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LE CORBUSIER 
Visitará ainda este mez, o Rio de Janeiro, a con­

vite do Instituto Central de Architectos, cujo esforço 
pelo modernismo devemos realçar com entusiasmo, o 
artista francez Le Corbusier, um dos grandes mestres 
modernos. A sua palavra, depois da do prof. Steinhof, 
trará seguramente para o nosso meio o prestigio de 
uma poderosa força de renovação, que se impõe a todo 
o mundo. E certo que as idéas que Le Corbusier exporá, 
como as do prof. Steinhoí, não representam uma novi­
dade para o Brasil. Têm apenas o mérito da autori­
dade, affirmando aquillo que, desde 1922, os escritores 
modernos brasileiros vêm pregando, a necessidade da 
criação de uma arte própria e pessoal, condicionada 
ao ambiente e ao tempo, e não mais a reproducçáo 
das fôrmas mortasi e as paródias ridículas e inada-
ptaveis. 

Ainda agora, quando o prof. Agache formula o 
seu plano de reconstrucção da cidade, não nos deixa­
mos entusiasmar pela grandeza das linhas e propor­
ções, pelo encanto de algumas realizações e conde-
mnamos esse esforço como copia, que não deve vingar, 
porque uma capital não se desenvolve livremente aen-
tro de planos inadequados de architectos extnainhos, 
mas o seu rythimo é que deve guiar a obra dos cons-
tructores. O contrario será pura imitação. Uma ei-, 
dade vive em harmonia com o meio physico e re-
flecte o caracter da sua população. É um organismo 
'vivo, portanto livre, e será errôneo Limitar-lhe o des­
envolvimento em planos que não expressem as suas 
tendências, ou as limitem. A nossa natureza se des-
forará desses jardins exóticos, alinhados, disciplinados, 
que transportam para o calorão do Rio de Janeiro os 
parques macios das Tulherias ou de Versalhes. 

A palavra audaz de Le Corbusier, embora já nos 
seja familiar pelos seus livros, pelas descrições e pho-
lographias dos seus projectos e edificações, terá para 
nós o prestigio de uma das grandes forças da reno­
vação moderna. Para elle, a vida moderna espera por 
um plano novo para a casa e para a cidade. Esse plano 
será a criação da architectura, que não depende dos 
estilos mentirosos, quando a nossa época fixa cada dia 
um estilo novo, mas do espirito do tempo, com as suas 
condições psychologicas e as suas determinantes eco­
nômicas, que obrigam á serie e á standardização. A 
grande reforma do espirito veiu da machina. Mas a 

machina vem da geometria. "A geometria é a nossa 
grande criação — exclama Le Corbusier — e ella nos 
emociona." t esse espirito geométrico deve ser a syn-
these contemporânea. Ainda agora, na sua primeira 
conferência em Buenos Aires, Le Corbusier realçou o 
contraste que vae entre as criações architectonicas 
modernas, complicadas e desnaturalizadas, e os prin­
cípios que regiam a architectura hellenica, clara, ma-
tliematica, symbolo da simplicidade mesma, do equilí­
brio da barbaria vencida. 

Nesse particular, a indagação deve ser profunda. 
Não ha duvida que o espirito geométrico uomiua a 
matéria e tudo se reduz ia volumes. Mas, como nào ha 
uma só geometria, diversas são também as suas tOrmas. 
Como outras geometnas constróem por sua vez o uni­
verso, variam as suas expressões, tssa geometria ciana, 
e hellenica, sobre a barbaria vencida, será ínappiicavel a 
um paiz como o Brasil, que ainua procura vencer a bar­
baria e que logicamente so a vencerá dentro do rythmo 
da sua natureza. Seria absurdo transpor para este con­
tinente o schema hellenico. Devemos suscitar o espirito 
criador do lairclutecto e do urbanista. Admittir essa geo­
metria para condicionar as fôrmas plásticas seria taivez 
arriscado e pouenamos entrar na regra inactual, que 
tanto horroriza o arcnitecto francez. A geometria se co­
ordenara com o meiu, será o seu uibcipnnauor e nao 
estrangulara a sua ung.naudade. i\a v^riaçau uu niunuu 
actual, as formulas absolutas degeneram sempre em 
preconceitos, em que se conserva o passauismo. No 
Brasil, o phenomeno architectural diffenrá da Europa 
e dos Estados Unidos, e não se regerá portanto por 
uma mesma geometria. Basta pensar na influencia for­
midável uo clima, para sentir toda a differenciação 
exigida. 

Quando começa a surgir, entre nós, uma geração 
de architectos modernos, a lição de um mestre como 
Le Corbusier não representará apenas um motivo de 
entusiasmo idealista. Será de resultados efficientes e 
práticos, adaptando a vibrante sensibilidade brasileira 
ás resultantes universaes do espirito construetor novo. 
Ninguém se illudirá pensando que os homens do futuro, 
dentro de meio século, estarão ainda curvados sobre 
os planos passadistas do professor Agache, para orien­
tar o desenvolvimento da nossa capital. Ella será remo­
delada, fatalmente, pela própria energia brasileira. 
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«A 

Uma entrevista com Hermann 

Keyserling 

Com Keyserling não se pôde seguir o processo 
usual das entrevistas, porque elle mal deixa ao inter­
locutor o tempo para rápidas perguntas, uma ou 
outra observação. Fala sempre, vertiginosamente, exi­
gindo que se lhe fique muito attento, para não perder 
as palavras que, por mais que corram, ainda ficam 
atraz do seu pensamento. O philosopho de Damstadt 
começou a sua conversa comnosco insistindo no leit-
motiv, com que também principiou a sua primeira con­
ferência entre nós, depois de o ter muito repetido nos 
outros paizes do continente, que a America do Sul foi 
a maior impressão directa que tem tido da humanidade. 
Por toda parte tem encontrado homens cheios de pre­
conceitos, formulas literárias, velhos. Aqui, o homem 
é novo e cria uma civilização de base emocional. 

O que procura é sempre o homem, por isso viaja. 
Lê pouco e só conhece os livros essenciaes á formação 
de cultura ou as grandes obras-primas do gênero hu­
mano. Prefere conhecer o homem directamente e para 
isso o procura em toda parte em que se encontra. Per­
guntamos se a natureza o interessava, e respondeu 
Keyserling que pouco. Olha apenas de relance para 
tirar a impressão do meio. Mas nunca estaciona para 
contemplal-a. Aqui, nos paizes sul-americanos, ás ci­
dades, construcções, monumentos, a nada disso dá 
attenção, pois, nesse particular, tudo nosso está em 
começo. É, e só quer ser, um homem sem compromissos, 
ao meio dos outros homens. 

— Dahi a sua philosophia ser feita sem jargão, 
interrompemos. 

— Sim, porque a philosophia antiga era outra 
espécie de philosophia e eu acho que o philosopho não 
é apenas o doutrinador, mas o indivíduo que vê o uni­
verso em funcção da compreensão, como o economista 
o faz em funcção das trocas e o político das relações 
sociaes. 

— Também Bergson é um philosopho sem jargão, 
ou, pelo menos, com muito pouco. 

— Mas Bergson, que foi meu grande amigo pes­
soal, antes da guerra, tem uma maravilhosa expressão 
literária, que é o seu grande prestigio. 

Falou-se em Nietzsche e Keyserling disse que elle 
foi o philosopso da nostalgia. Depois a conversa rodou 
para a situação mundial. Keyserling, com a sua admi­
rável intuição sociológica, porventura a feição mais 

característica do seu espirito, disse logo que os dois* 
paizes que maiores alterações soffreram uepois da 
guerra foram a Russiaye a Inglaterra. Enquanto frança 
e Allemanha pouco se Vodiíicaram, aquelles oiferecehi 
fundas uiiierenças. Nenrfuma mudança ioi mais rapina 
na historia do que a da Kussia, cujo regime actual e 
devido a uma èiite de gênios, continuando a tradição 
nacional, de ser a RussSa governada por uma minoria 
forte, a que se submette\ maioria. Por isso lá nunca 
entrou nem entrará a democracia. A essência russa, 
peia tradição mongolica, é impetuosa. O mongol íoí 
o povo mais impenaiista e conquistador. Dahi o russo 
ser um homem de convicções absolutas. É bolchevista 
porque é. Enquanto um allemão, por exemplo,.não 
aceitaria uma posição antes de ter raciocinado, porque 
é filho de um povo de razão, o russo se entrega pela 
paixão e é extremado. Sobre as influencias criadoras 
citou-se Dotoieswsky e Keyserling replicou que não. 
O pae foi Tolstoi, de quem disse não ser um espirito 
sincero, pois enquanto evangelizava, era um homem 
muito mau. 

Perguntamos se julgava o bolchevismo um phe­
nomeno russo, e respondeu: 

— É um phenomeno oriental, cuja infiuencia é im­
possível de evitar ou limitar... 

— E invadirá o occidente... 
— Isso, nunca. Será oriental apenas. A linha que 

divide o Oriente do Occidente passa pelos estados bal-
ticos, Polônia e vae á Rumania. O bolchevismo náo 
a ultrapassará, já em 1919, quando me pergunta**^ 
na Allemanha, se elle nos invadiria, affirmava o con­
trario, sob palavra. Quanto á America do Sul, nem ha 
que pensar em bolchevismo. A Itália apresenta no 
fascismo um phenomeno com grandes pontos de con­
tacto com o bolchevismo, no que se refere á vontade 
dominadora, mas em essência diverso. Na Inglaterra 
a transformação é enorme. É a luta dos filhos contra 
os pães. O partido trabalhista está cheio de aflito--
cratas. 

Perguntamos sobre a approximação entre a França, 
e a Allemanha, e Keyserling disse que é natural ê$i* 
"casamento de razão". O grande mérito da guerra]/» 
tornar impossível, de futuro, outra guerra entre os às» 
paizes, porque elles representam a cultura européa. 0 
ódio não é de raça, mas de tradição politica, por caiu» 
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do Rheno. As mocidades hoje se admiram, os indus­
triaes *e admiram e têm interesses communs, logo 
nada tu pede esse approximação auspiciosa. Curioso 
é que grandes homens francézes têm enormes contactos 
Com os allemães. Poincaré, por exemplo, cujos defeitos 
são todos allemães. Elogiou largamente a cultura e a 
espiritualidade francezas, como uma das coisas supe­
riores do mundo. Acha, porem, que a França deve re­
novar os seus quadros, pois é o único paiz europeu, 
bujos estadistas são os mesmos de antes e de durante 
a^guerra. 

— E os Estados Unidos ? 
— É o paiz que apresenta maior semelhança com 

a Rússia, pela essência econômica communista. Odeiam-
se, é certo, mesmo porque são os dois imperialismos 
que regerão o mundo. São os dois maiores aconteci­

mentos da civilização moderna. A approximação anglo-
americana é de interesses momentâneos, não funda­
mental. A Inglaterra é hoje obrigada a estar em 1>".T* 

relações com os E. Unidos, por causa do Canadá e 
talvez das outras colônias. Isso lhe tolhe os movimen­
tos. Em qualquer estremecimento, o Canadá ut.» o 
apoio americano para a separação. 

Falou-se depois no Brasil e Keyserling mostrou 
o grande interesse pelo nosso paiz, onde encontrou 
uma elite de homens representativo* de cultura, como 
em nenhum outro deste hemispherio. Como estivesse 
aqui, ha poucos dias, não poderia dizer com maior se­
gurança, mas a physionomia espiritual do Brasil se \h: 
afigurava a de um povo de grande preoccupação intel­
lectual. 

1 

ARCHITECTURA E URBANISMO 

A PALAVRA DE STEINHOF 

O professor Eugênio Steinhof, da Escola de Artes Decorativas de Vicnna, 
é um artista moaerno, um verdadeiro construetor, de orientação clara e segura. 
Sobre architectura e urbanismo, nos deu algumas conferências e artigos, mos­
trando as suas tendências actuaes e defendendo os princípios evidentes da 
subordinação ao tempo e suas determinantes e da harmonia com o ambiente, 
evitando as deformações da copia e do passadismo, que esterelizam e prejudi­
cam o livre desenvolvimento da personalidade dos artistas. Visitando o Brasil, 
a convite do "Instituto Central de Architectos", que assim testemunhou a sua 
preoccupação pelas correntes modernistas, adquirindo inegualavel prestigio 
junto aos moços, o prof. Eugênio Steinhof, que demonstrou grande entusiasmo 
pela renovação brasileira, dentro do espirito moderno, concedeu ao MOVI­
MENTO BRASILEIRO a entrevista abaixo, cheia de vibração nova e aguda 
penetração. 

Á nossa primeira pergunta sobre a remodelação da 
cidade, explicou o prof. Steinhof que, até agora, pelo 
desenvolvimento espantoso que tem tido o Rio de Ja­
neiro, não foi possivel cuidar de urbanismo, nem de 
•licliitectura. A cidade está num momento de transição. 
Ê preciso, antes de tudo, formar uma geração de archi­
tectos livres, sem estar infeccionada pelas theorias, vin­
das de uma geração anterior que nada criou. Deve des­

pertar-se nos moços, a criação pelo próprio tempera­
mento, evitando o preconceito passadista e acadêmico, 
bem como a obcessão modernista. Xada de dernier cri. 

A CASA BRASILEIRA 

Falamos, a seguir, da casa brasileira, e o prof. 
Steinhof nos disse que uma ctes suas alegrias foi ter 
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compreendido o nosso espirito. Acha que, na Europa, 
a família vive muito isoladamente, ao passo que aqui, 
é sempre um conjunto. Assim, a casa brasileira deverá 
ser feita de modo que nella se ande livremente, sem 
as escadas complicadas das européas. A importância 
do clima é preponderante, mas é preciso considerar que 
a sua ventilação se faz pela corrente de ar, isto é, pela 
circulação constante do ar. Isso se consegue por meios 
que são differentes e contrários mesmos aos da casa 
européa. O principio technico da casa brasileira deve 
ser o de uma garrafa thermica: paredes grossas e va­
randas. A questão não é só de grandies janellas, mas 
de aberturas no alto, por onde se renove o ar e saia todo 
o ar quente. 

O ABSURDO COLONIAL 

Indagamos da sua opinião sobre o colonial no 
Brasil. Respondeu claramente: "Acho um absurdo. Pri­
meiro, porque o paiz não é mais colônia, depois porque 
foi uma arte portugueza campestre, feita numa época 
em que o espirito era barroco, o que não acontece mais 
hoje. A architectura deve vir do fundo do espirito do 
povo. Os ornamentos são reflexos do seu subconsciente. 
É preciso extrair a essência desse espirito, que se revela 
na própria linha ornamental. Por ella se saberá da ori­
gem e da espiritualidade de um povo. O colonial é uma 
volta ao passado sobre o estilo passado, tão falso como 
o Luiz XVI." Adora o colonial feito pelo espirito in­
gênuo da grande alma barroca, mas abomina todas as 
copias. Sobre o arranha-ceu, disse que o julga uma 
questão econômica, determinada pelo valor dos terre­
nos. Do contrario, acha um puro romantismo. Quanto 
ás nossas casas altas (que se admirou um pouco de 
serem chamadas de arranha-céus) disse que não as con^ 
demna e as justifica, tudo dependendo da localização, 
de accordo com o ambiente e a paizagem. 

O JARDIM BRASILEIRO 

A propósito dos nossos jardins actuaes, acha-os 
detestáveis. É uma copia servil e iwadaptavel. E ex­
plicou: o jardim deve estar em relação com a flora. A 
arvore européa é de contornos incertos e vae bem no 
seu ambiente. Aqui, a arvore é definitiva, o que es­
panta o estrangeiro. A palmeira é uma cristalização 
clara da lei da formação. Em compensação, não pode­
ríamos ter aqui o carvalho, aliás uma arvore magnífica. 
O critério deverá ser a flora, aqui de uma superiori­
dade extraordinária. O contrario é puro snobismo. 
Seria querer que um povo habituado aos meio-tons 
compreendesse uma musica de quarto de tons. O eu­
ropeu julga sempre a architectura hindu sobrecarre­
gada, mas os hindus nella expressam sinceramente o 
seu temperamento, sem nenhum excesso. 

ARCHITECTURA, ECONOMIA, ENGENHARIA 

Sobre a determinante econômica na architectura 
disse que a guerra trouxe na Europa a miséria e esta 
criou uma architectura econômica, mas recusa-se a acre­
ditar que a economia seja o fim de qualquer arte. A 
simplicidade de uma ponte ou de uma gare são admiV 
raveis mas a perfeição do calculo não pôde ser tam^ 
bem architectura, porque a architectura é o symbolo do 
espaço no qual o homem vive, espaço criado com as 
suas mãos. A architectura deve criar o bem estar hu« I 
mano no seu sentido mais elevado. A construcção dá 
os meios. O hangar d'Orly, ou a ponte do Porto são 
coisas maravilhosas, mas não podem substituir a ar­
chitectura. O architecto deve partir da riqueza da na­
tureza, que não contemplará apenas segundo uma im­
pressão sentimental de belleza, mas pelo lado da sua 
própria criação. A natureza é sempre bella e a belleza 
está em compreender a sua lei. É preciso libertar o 
joven architecto do plano desenhado pelos meios te­
chnicos do rectangulo e do linear. O plano deve ser uma 
execução livre como a criação de um quadro ou de 
uma estatua. É por isso que no estado de criação o 
desenho deve ser feito a mão livre e somente depois 
será fixado para a execução. E no passado mesmo, 
vemos isso, os planos dos grandes mestres da arflii-
tectura foram sempre desenhos livres. 

Insistiu em dizer que não é um nihilista nem quer 
destruir o passado. Este deve ser cultivado pela admi­
ração aos grandes artistas, que só foram gênios porque 
evitaram a copia e isso é que lhes deu força., Miguel 
Ângelo só revelou o seu gênio, quando se libertou da 
influencia de Donatello. Só quem compreende bem o 
passado, pôde evital-o. 

Falando sobre o classicismo, disse que não é elle 
grego. "O Parthenon, affirmou ousadamente, era uma 
pequena casa, muito bella, campezina". O que se con­
vencionou chamar de clássico é um estado de espirite 
oom duas chamadas superpostas: uma, grega, vinda do 
culto de Hermes e de Apollo, outra, franceza, vinda 
do Renascimento italiano. Porque o verdadeiro espírito 
francez não é o bom gosto, mas está synthetizado na 
cathedral gothica. Aquelle espirito destruiu a essência*( 

franceza, diminuindo-a. O verdadeiro gênio francez é 
Villon. Na França foi impossível a impetuosidadejda 
•Renascença italiana. 

O CLASSICISMO 

As suas ultimas palavras foram de entusiasmo peto 
modernismo brasileiro e pelo espirito renovador qu* 
encontrou, sobretudo nos estudantes de archítectwa, 
de cuja formação acredita que se pode esperar a trans­
formação architectural do Brasil. 
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A nova poesia brasileira 
Conferência de Renato Almeida, ds A. B. E. 

A natureza, no Brasil, não tem sido somente essa 
força de mysterioso terror que amesquinha o homem, 
nem essa perturbação constante á obra do progresso, 
que entrava como a defender a barbaria nativa, mas, 
por sobre tudo, uma inspiradora fiel do lirismo, com 
que o homem tem procurado exaltal-a, soffrer a sua 
tirannia, dominai-a e vencel-a. Toda a nossa poesia 
brota dessa fonte prodigiosa. O seu deslumbramento 
nos «faz eloqüentes e vibrantes. Se, porém, nos deprime, 
tudo é melancolia, lassidão, desanimo. O sortilegio per­
dura. Do êxtase dos primeiros conquistadores á emoção 
dos poetas modernos, a poesia tem sido o milagre su­
premo da terra. Do pasmo inicial, das sensações do 
olhar, do tacto, do gosto, do olfato, tudo novo na terra 
nova, até a sensibilidade nativista da poesia moderna, 
ha por certo um longo sentimento que se transforma. 
A principio é o canto á terra "estupidamente bella", 
depois é ao paiz que surge, se modifica, e começa a 
criar a civilização. Mais tarde, as forças humanas se 
incorporam e o indio romântico é um symbolo da terra, 
que se torna pátria. Vêm depois outros poetas, imbuí­
dos agora de espirito estranho, muito mettidos com 
gregos e romanos. Mas, nem assim, fogem á fascinação 
da natureza e são seus grandes cantores, ainda que por 
vezes o artificio prejudique a sinceridade. Os que se 
^afastaram e se isolaram dessa emoção nacionalista, que 
na poesia contaminou o próprio Machado de Assis, fi­
zeram obra incompreensível na harmonia da sensibili­
dade brasileira. O nosso lirismo é a magia da natureza 
que nos envolve e já agora nós a completamos. 
^ Mas, se a imaginação brasileira se commove sem­
pre diante dos mesmos motivos, como variou a sensi­
bilidade, que hoje se reclama moderna e renovadora, 
para exprimir sensações mais puras e mais livres ? Que 
transformação é essa que impõe o espirito moderno e 
as suas correntes victoriosas ? Não são esses poetas, 
novos cantores da terra, das suas lendas, da sua gente, 
do seu dinamismo, das suas aspirações e das suas for­
ças numerosas e activas ? Não os ha exaltados e fre-
mentes, melancólicos e ingênuos, não ha mesmo os 
que renovam o indianismo, ansiando pela volta á sel-
vageria, como a suprema expressão brasileira, que a 
cultura compromette e degrada ? Onde a novidade e 
a differença entre antigos e modernos, se nestes per­
dura o sentimento que animou seus antecessores ? Onde 
está a poesia nova do Brasil ? 

Se quizesse responder a essas perguntas, de uma 

só vez, creio que acertaria dizendo que <>s mudemos 
trouxeram ao sentimento uma consciência brasileira. 
Nelles, o lirismo não vem do esplendor ou di melan­
colia, mas da união profunda com o Brasil, da intimi­
dade que adquiriram com as cousas, do sentido intenso 
das suas vozes e das suas ânsias, da ideologia forma­
dora de um espirito nacional, que se liberta de todos 
os entraves e se affirma decididamente. Nem o espanto 
inicial, com as formas do terror, nem a exaltação des­
ordenada, nem o lamento persistente e torturado, nem 
a transubstanciação da terra na paizagem apenas. Ha­
verá de tudo, mas orientado num sentido intelligente 
e criador. Porque a poesia moderna não é mais de pura 
sensibilidade, antes cerebral por excellencia. Ao invés 
do devaneio a intenção. Procura construir, espiritual­
mente, o Brasil e para isso o interpreta. 

Não indagaremos das muitas correntes que por-
fiam no mesmo esforço, pois, na finalidade commum, 
explicaremos a sua razão de ser, que a inquietação 
moderna a todas justifica. O poeta do futuro nascerá 
das ânsias que agora se multiplicam e aspiram a expri­
mir a essência fundamental da terra. Poetas dinâmicos 
ou sentimentaes, uns exaltados pelo progresso avassa-
lador, outros humildes, preferindo a poesia simples da 
gente rústica, outros ainda, sob a inspiração de Os--
wald de Andrade, reclamando selvageria e anthropo-
phagia, querem todos o segredo da realidade brasileira, 
que lhes foge subtilmente. 

Se ha uma constância de energia na poesia e na 
arte brasileira é a do sentimento nacional. O Brasil 
não cessa de affirmar a sua independência, o que torna 
o seu nacionalismo aggressivo. A principio, na colônia, 
a revolta é contra um só adversário, Portugal, e a 
aggressão é o insulto, o achincalhe, a sátira, ou a exal­
tação do indígena e do ambiente brasileiro por poetas 
de feitio clássico lusitano, como Basilio da Gama e 
Santa Rita Durão. Com a independência, veiu a vigília 
constante contra uma imaginaria dominação estran­
geira, que redobra as forças da sua permanente ener­
gia. Agora não é só a terra, mas o homem que se 
exalta, a sua construcção, o seu espirito de barbaria, a 
sua alegria nova. a "luz selvagem do dia ameri­
cano" (1). 

(1) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra, que deu a esta con­
ferência a collaboração admirável de sua sensibilidade pene­
trante e modernista, declamando poemas da nova poesia bra­
sileira, recitou Advertência, de Ronald de Carvalho. 
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A grande transformação foi obra da intelligencia. 
A contemplação é rara, mas longa a analyse e a in­
tenção, profunda a descoberta. O poeta novo procura 
as determinantes ostensivas ou obscuras do espirito 
nacional e se affirma pela acção. As descrições arden­
tes substituiu o schema, rápido e preciso. Um epi-
gramma tem mais substancia do que longos poemas e 
o conceito não vem mais de um enunciado prolixo, 
aponta-se na suggestão apenas. Seria curiosa a ana­
lyse psychologica do processo, em que o subconsciente 
desperta aos menores choques para as associações 
suggeridas. Nesse particular, toda a arte moderna está 
animada por esse espirito geométrico, em que a ima­
ginação se compraz apontando á intelligencia os ele­
mentos fundamentaes da construcção. Cada palavra 
vem carregada de suggestões e cheia de idéas que se 
desdobrariam longamente. Resultam dahi o simulta-
neismo, que permitte essas impressões de conjunto, 
através da superposição de muitas coisas numa mesma 
emoção, e o synthesismo que agrupa as mais ousadas 
associações em torno de um nó central. Tomemos, por 
exemplo, um epigramma de Ronald de Carvalho, para 
citar uma das fôrmas mais avassaladoras da poesia mo­
derna brasileira. Verão. Ao invés da impressão vir de 
um quadro descritivo, é marcada através de alguns 
pormenores da natureza que, por elles, se constróe e 
integra no motivo: folhas de metal, que brilham na cla­
ridade; brilhos e scintillações, aroma de resinas, crepi-
tações, zumbidps, trilhos surdos. E a nota psychologica 
(synthetismo) marca o ambiente — torpor, monotonia, 
desalento, lassidão. É uma poesia cerebral, de impres­
sões simultâneas, cortadas e rápidas. 

A renovação é espiritual. Está no tempo. Foi a 
guerra que modificou a sensibilidade e a civilização da 
machina, pratica e econômica, habituou o homem mo­
derno a disciplinar o espirito pela synthese. A intelli­
gencia reclamou o poder de ordenar pela essência. A 
arte, mais do que nunca, é uma suggestão objectiva, 
para que o subjectivismo multiplique a fantasia cria­
dora. Mario de Andrade, para mostrar o mysterio da 
unidade brasileira, a tragédia da nossa vida de pátria 
immensa que se procura mas se desconhece ainda, assim 
falou ao seringueiro distante: 

"Fomos nós dois que botámos 
Pra fora Pedro II . . . 
Somos nós dois que devemos 
Até os olhos da cara 
Pra esses banqueiros de Londres... 
Trabalhar nós trabalhamos 
Porém para comprar as pérolas 
Do pescocinho da moça 
Do deputado Fulano. 
Companheiro, dorme: 
Porém nunca nos olhámos 
Nem ouvimos e nem nunca 

Nos ouviremos jamais... 
Não sabemos nada um do outro, 
Não nos veremos jamais ! 

Através de todos esses pormenores, que a poesia 
.fixou, ha um sentido intenso e profundo, que vem da 

* intenção espiritual, que é o fundo mesmo da arte mo­
derna. O grande choque da iraiovtação consiste na dif-' 
ficuldade de perceber desde logo. Os que estão habi 
tuados aos desenhos longos e aos quadros pittorescoj 
se commoveriam se o poeta, em numerosos versos,'des­
crevesse dramaticamente essa historia brasileira. Mas 
não sendo capazes da abstração, não passarão do por-
menor banal, que tomam como a essência da poesia, 
assim tornada ridícula. 

Se ia emoção brasileira é a mesma que fez vibrar 
os antigos, apparece 'transformada, pela intelligencije 
pela modernidade. Antes de tudo, a poesia nova des­
prezou o formalismo e a liberdade da métrica e do sen­
tido estreito da grammatica lhe permittiu dominar a 
matéria numerosa em que tem de modelar. Dir-se-á que 
os antigos, nas fôrmas rígidas, criaram obras imperê  
cíveis. Mas é que, no seu tempo, a sensibilidade a ellas 
se adaptava sem constrangimento, quando não repre­
sentavam innovações sobre os modelos passadosv|0 
alexandrino romântico já é uma conquista sobre o clás­
sico e para nós ambos são inúteis, como as expresso^ 
de hoje envelhecerão para os homens do futuro. Acre-, 
ditar nas fôrmas perpétuas é desconhecer o rythmo 
universal, que, variando, nos permitte a illusão conso-
Iadora de modificar e de criar. Só o espirito ordena o 
mundo e elle não se pôde limitar ás fôrmas. Também* 
não é o assumpto que determina a arte7 pois persistiria 
o infecundo preconceito. É a emoção de cada tempo 
que a arte reflecte e não se escraviza, porque é ânsia 
de liberdade. Por absurdo, justificaríamos a palavra de 
Novalis, que a suprema poesia seria aquella que nem 
assumpto tivesse... 

Vimos que o modernismo se differencia da poe-
ísia antiga pela intelligencia, que lhe dá maior liber­
dade. Os poetas modernos quebraram displicentes to­
das as fôrmas, sorriem aos cânones, desprezai^o 
:xemplo inactual e vêm com olhos próprios o espe­

ctaculo da vida. Persistindo a mesma constante lírica, 
transfiguram. Approximam-se das coisas, são simples 
e buscam a expressão directa da realidade, que a re­
tórica sempre evitou, deformando-a em imagens retor­
cidas e comparações artificiaes. Vivem o real sem se 
transpor a planos abstractos. O poeta de hoje fala nas 
coisas tal qual são, citadino ou rústico, ^0(fx^^ 
humilde. E essa realidade nasce da profunda impressij» 
de poesia que sublima os motivos e os eleva á e*noç»> 
humana, além das relatividades do tempo e do espaço, 
em que se constróe. 

Duas são as grandes tendências da nova poe» 
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brasileira. Ellas não estão, porém, afastadas e não 
raro se encontram na mesma emoção. Essas expressões 
são aliás as fôrmas permanentes da nossa poesia. O en­
tusiasmo e a melancolia. Aquelle continua no fundo do 
espirito brasileiro e é uma constante do nosso tempe­
ramento. Esta afina-se nas cordas languidas da sau­
dade, do 'amor infeliz, do desengano irremediável. 
Aquella é dynamica, eloqüente e vivaz. Esta, triste e 
nostálgica. Uma reclama a vida intensa e mecânica, a 
outra lança-se ás fontes da poesia popular, ao resíduo 
perpetuo do nosso romantismo. Em tudo, um reflexo 
da inquietação brasileira. Da primeira feição, nenhum 
livro mais característico do que este grande poema 
que é Toda a America, de Ronald de Carvalho, synv-
^phonia de todas as vozes do mundo novo, agitação fe­
cunda das suas energias dispares e vibrantes, tumulto 
das forças criadoras que renovam o espirito humano, 
eloqüência dos seus rythmos numerosos que ordenam 
a Civilização moderna. Ronald de Carvalho é o poeta 
do nosso entusiasmo e este livro um dos mais altos gri­
tos do nosso lirismo. É certo que, também elle, nos 
Epigrammas Irônicos e Sentimentaes, que tanta in­
fluencia têm tido na nossa poesia, sobretudo nos seus 
processos de factura e no cerehralismo synthetista, jus­
tificando o conceito de Graça Aranha, quando o cha­
mou "creador do novo lirismo", também elle se mostra 
par vezes cheio de melancolia, ainda que de fundo 
ilílltellectuair» É também Guilherme de Almeida poeta da 
nossa exaltação e Raça, o poema extraordinário da 
magia brasileira. Mas em Guilherme de Almeida, como 
em nenhum outro, a maravilha é do artista. Elle sabe 
tocar em tudo para transformar em motivos de belleza 
e joga cores, massas, sonoridades com mão ágil e 
prodigiosa. É o poeta de todas as coisas, que dellas 
tira um mundo de suggestões. Preoccupa-lhe a alma 
sensorial, a essência lirica que pôde descobrir em todos 
os objectos para a transfiguração esthetica (2). 

A poesia brasileira approxima-se sobretudo da 
terra e se melancoliza. As impressões de interior, da 
gente pobre e miserável, das coisas humildes e singelas, 
são ainda muito profundas. Tudo isso se reflecte no 
folk-lore e elle se tornou o seu grande inspirador. Len­
das, superstições, fantasmagorias, toda a theoria do 
terror primitivo avassala ainda a alma do nosso interior. 
0 encantamento assenhoreia-se da emoção poética. As 
festas, os sambas, os batuques, os rythmos syncopados 
da sua musica se transportam para a poesia original 
e barbara que apparece, criando um pathos curioso. 
Sem se poder falar de regionalismo, ha um intenso 
localismo. Os poetas gaúchos cantam pampas e vida 
livre. Os mineiros, seus lugares, suas terras calmas das 
montanhas, suas cidades velhinhas, seus rios meia-

pataca, suas fazendas e suas rezas. Os bahianos. a agi­
tação da Bahia que se renova e seus lugares do im«.-r><»r 
tranquillo. Godofredo Filho fez um admirável poema 
á Feira de SaniAnna. Os de Ala.- ns c Pernambuco, 
particularmente Jorge de Lima e .Wvnvi Ferreira, sc 
volvem ao mysterio primitivo das gentes < >s cearenses 
resurgem a poesia nordestina, cheia de sol e de per­
fume agreste, em que: 

"Cabe todo o Ceará dos cangaceiros, 
cabe o gemer de todas as violas..." (3) 

Os paulistas são pela terra roxa, pela cidade es­
tupenda envolta em neblinas, que Mano de .\ndradte e 
Ribeiro Couto cantam enternecidamente, pelo rythmo 
do progresso e da civilização intensa, pela maravilha do 
ambiente activo e enérgico, ao mesmo tempo que pre-
sentem o tumulto perturbador que resulta do entre-
choque de muitas gentes, muitas línguas, muitas von­
tades. 

Também os cariocas criam uma poesia da nossa 
cidade. Ronald de Carvalho, Álvaro Moreyra, Manuel 
Bandeira, Felippe d'OIiveira, Murillo de Araújo. Curiosa 
a feição local da nova poesia, que caracteriza essa pes­
quiza do Brasil, como a sentir melhor a sua posse, 
chegar-se mais, incorporar-se a elle, auscultar intima­
mente no seu rythmo (4). 

Poderá parecer extranho e contradictorio que a , 
poesia moderna demonstre tanto apego ás fôrmas pri^ i 
mitivas e volva ás suas emoções simples, ao invés de . 
encaminhar-se toda para a corrente dynamica que canta J 
a civilização, com alguns dos poetas referidos e Manuel 
de Abreu e Tasso da Silveira, libertos da tristeza. É 
que vacillamos entre esses dois modos de ser e ha um 
temor que o progresso nos tire a frescura da terra ín 
genua e moça. Dahi essa persistência romântica, que 
se exaggera nos que se proclamam anthropophagos 
para defender a pureza do estado selvagem, a que não 
podemos mais voltar e, portanto, se vae resumir num 
exercício literário. Precisamos tomar o Brasil na sua 
realidade dispar e monstruosa, de paiz de contrastes 
e differenças fundamentaes, que aure de todas as fontes 
a energia vital, que transforma em actividade criadora. 
A melancolia está no fundo da alma brasileira. Não 
se vá discutir o problema da tristera brasileira, essa 
duvidosa tristeza, de que não nos convenceu o livro 
admirável de Paulo Prado. O que é certo é que a poesia 
popular é melancólica, como, aliás, quasi todas as poe­
sias populares, e a arte em geral se inspira mais na 
tristeza do que na alegria. Aquella nos commove muito 

:i 

(2) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou Missa negra, 
de Guilherme de Almeida. 

(3) Da Iniciação de Rachel de Oliveira. 
(4) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou Essa nega 

Fulô, de Jorge de Lima, Melancolia, de Vargas Netto e Sce-
nario de louça e de crystal, de Felippe d'01iveira. 
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mais profundamente e a vida se transfigura sobretudo 
pelo lado pathetico. Schoppenhauer disse: "Só a dôr é 
positiva, o prazer negativo." 

Dessa nossa poesia melancólica, que Manuei Ban­
deira e a influencia mais considerável, por nos ter dado 
os motivos mais dolorosos numa simplicidade muito 
brasileira, que lembra, com maior intensidade subjectiva 
está claro, Casemiro de Abreu, por ter fixado esse fundo 
recalcado da nossa alma em formação num meio exu­
berante, dessa nossa poesia de nostalgia está cheio o 
Brasil inteiro. Poesia sincera e intima, sem literatura, 
que procura a ingenuidade das coisas e o desengano do 
seu atropelo, o eterno mal da vida, o sabor amargo de 
todos os frutos. Álvaro Moreyra, por um toque de hu­
mor, a torna inquieta, dá-lhe o travo da intelligencia, 
quando em geral é resignada e abatida. Conforma-se 
com a dôr, alegra-se em soffrel-a, como faz Augusto 
Frederico Schmidt (5). 

Não se negará a pureza dos motivos primitivos 
para a arte. Transplantados para um quadro superior 
têm todas as suggestões da vida. Mas limitar a poesia 
a determinados quadros, situar o Brasil em meia dúzia 
de ambientes de Toca e interior, satisfazer-se com a 
magia popular e abandonar as feições intensas do 
momento de civilização mecânica, olhar as coisas sem 
sentir nellas tudo que o nosso domínio lhes extrae, ver 
uma cachoeira como uma paizagem apenas e não pen­
sar nas possibilidades de força, luz e movimento que 
brotam do seu jorro, não penetrar no supremo encan­
tamento da velocidade que condensa o mundo, tudo isso 
é uma limitação, em que não devemos persistir. Toda 
essa sensibilidade que se contenta com o interior e seus 
aspectos pittorescos é ainda um resíduo passadista que 
nos cumpre vencer. Vem talvez do excesso de nacio­
nalismo, que obriga a concentração, para repellir o 
que vem de fora e estratificar o que havemos das ori­
gens. Mas esse preconceito absorvente é um perigoso 
embaraço. O Brasil tem por funcção fundir as forças 
do seu temperamento ao universalismo, para criar obra 
de cultura. A poesia brasileira não perderá o seu ca­
racter, tornando-se universal. 

Bem sei que o primeiro beneficio desse retraimento 
foi libertar a nossa poesia das influencias estrangeiras, 
que sempre pesaram sobre os poetas nacionaes, fazen­
do-os reflexos, embora com vigor e espontaneidade, de 
sensibilidades estrangeiras, variando aqui os motivos. 
Gonçalves de Magalhães, Gonçalves Dias ou Castro 
Alves, Alvares de Azevedo ou Olavo Bilac são todos 

f representativos de outras poesias. Ao passo que os poe-
(̂  tas novos do Brasil, se a principio ainda se ligavam aos 

da scorrentes de vanguarda de outros paizes, se liber­
taram pela força intrínseca do nosso espirito, fatigado 

das correntes de vanguarda de outros paizes, se liber. 
prio. Para isso nao 101 preciso tazer uma poesia rudi­
mentar e primitiva. Portanto, a conquista não nos deve 
levar agora ao excesso que degenerará em preconceüJ 
A nossa poesia dominará livremente a matéria uni­
versal. 

Nada de mais delicioso do que a conquista sobre 
a lingua portugueza, para o que não é preciso também 
chegar ao extremo de criar uma expressão voluntaria­
mente errada e cheia de modismos. Acompanhemos a 
evolução da lingua na bocca do povo, que se forma> e lhe 
dá um sabor de constante novidade. Assim como nin­
guém mais pensa no motivo nobre, pois a arte trans­
figura todas as coisas, acabemos também com o pre­
conceito da lingua escrita, para mumificar o pensa­
mento e a sensibilidade. Foi essa uma das mais bellas 
affirmações do modernismo, escrever na lingua brasi­
leira, sem as horríveis deformações do classicismo lusi-i 
tano, que até agora perdurou aqui, fermentando essa 
retórica vasia e palavrosa, essa poesia secca e detes­
tável, que não é poesia porque não tem vida. Uuçamfll, 
nessa simplicidade modernista, um magnífico. poeta 
joven, Henrique de Resende (6). 

A poesia ganha um singular prestigio e, felizmente, 
o soneto morreu... Ninguém mais ousa perpetral-O," 
mesmo porque é impossível vencer o ridículo. A replica 
que os ha maravilhosos é ingênua, porque também fo­
ram maravilhosas as galeras antigas e ninguém hoje 
vae estabelecer tuna companhia de navegação em ga­
leras. . . No emtanto, antes da reacção modernista, 
andávamos por aqui nas galeras de Cleopatra... De 
1922 para cá foram todas torpedeadas. Se ainda pôde 
haver, e por certo que ha, muito de que se libertar a 
poesia brasileira, não será dos preconceitos de fôrmas. 
Essa libertação integral virá como fruto do esforço 
magnífico dos poetas de hoje, procurando atravélSde 
todas as forças do espirito brasileiro as expres«8p|de-
finitivas da sua essência. Com ellas se criará esse 
rythmo novo, que está nos poetas modernos, mas con­
tinua uma perpetua aspiração. 

Não posso acompanhar o parecer sempre &\ 
de Tristão de Athayde, uma das nossas novas forças 
renovadoras mais efficientes, quando vê nessa agitaçâ  
que vae por todo o Brasil, um movimento intencional̂  
a que nega valor. Muito ao contrario, essa stoS",'*", 
identidade de espirito renovador, através de exces§0|j 
absurdos, monstruosidades — se quizerem — a min* 
se me afigura como a demonstração de que var**l 
nossa sensibilidade, torna-se brasileira exclusiva»**l||| 
e procura uma expressão livre. Replicam outros que <* 
poetas mais jovens continuam nas estrada» que •**> 
ram Ronald de Carvalho, Mario de Andrade, Guílbep** 

(5) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou A mangueira 
e o sabiá, de Álvaro Morevra. 

(6) A Sra. Eugenia Álvaro Moreyra recitou Senzdkh * 
Henrique de Resende. 
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M O M E N T O 
Ninguém ignora a inquietação do clima paulistano 
Pois tivemos hoje uma arraiada fresca de neblina. 

Depois do calorão duma noite maldita, sem sono, 
Uma neblina leviana desprendeu das nuvens lisas 
E pousou um momentinho sobre o corpo da cidade. 
Oh como era boa e o \carinho que teve pousando ! 
Não espantou, não bateu asa, não fez nenhuma bulha, 
Veio que nem beijo de minha mãi si estou enfezado 
Vem mansinho, sem medo de mim e pousa em minha testa. 
Assim neblina fez e o sopro dela acalmou as penas 
Desta cidade histórica, desta cidade completa, 
Cheia de passado e presente, berço nobre em que nasci. 

Os beijos de minha mãi são tal-e-qual a neblina madruga.. . 
Meu pensamento ê tal-e-qual São Paulo, é histórico e completo, 
Ê presente e passado e dele nasce meu ser verdadeiro. .\ 

Vem, neblina, vem ! Beija-me, sossega-me o meu pensamento ! 

MARIO DE ANDRADE. 

de Almeida, Manuel Bandeira, Oswald de Andrade e 
i 

os outros chefes da vanguarda. Pouco importa. Era na­
tural que uma modificação tão profunda viesse criar 
grandes influencias e ai do movimento se não se pro­
duzisse por tal fôrma ! Dessa intensa vibração é que 

\ se formarão as grandes personalidades, que não podem 
[apparecer ao acaso, mas são precedidas de longas for­
mações. Toda a poesia nova do Brasil, dos de menos 
de 25 annos, nasce do modernismo e o que parece in­
tenção é o imperativo do tempo, que assim modela a 
sensibilidade. 

Já não é só a maravilha da terra que nos arrebata. 
Hoje o mysterio do homem é a suprema indagação. 

1 Volveram-se a elle os poetas também e a poesia nova, 
por esse aspecto, se torna subjectiva. O homem não 
é mais uma força da natureza, como as arvores, ou os 
animaes. Ê o ordenador. Sem elle, tudo é inútil pai­
sagem e é preciso conhecel-o para sentir o ambiente, 
entender as suas vozes, interpretal-o. O mysterio bra­
sileiro é o da adaptação do homem á terra, desse ho­
mem, em cujas veias cada dia se sommam mais san­
gues, em cujo espirito se vão debatendo as mais di­
versas tendências, e cuja formação deve ser o equilíbrio 
de múltiplas forças imponderáveis ainda. O seu segredo 
não será decifrado pela intelligencia apenas, mas se 
revelará á sensibilidade. E essa indagação domina os 
poetas de hoje, que procuram o Brasil, dentro do seu 

problema fundamental. Esse poeta que nos fala do 
roceiro, aquelle que exalta o homem da cidade, o ope­
rário, o mecânico, o industrial, um outro que penetra 
na humanidade primitiva e recolhe as suas vozes e bal-
bucios, indagam todos o sentido da mesma realidade. 

Ha um canto de futuro na poesia nova do Brasil. 
Quando o grande Graça Aranha affirmou que "ser bra­
sileiro é ver tudo, sentir tudo como brasileiro, seja a 
nossa vida. seja a civilização estrangeira ,seja o pre­
sente, seja o passado", disse a synthese de toda a ten­
dência modernista de activo nacionalismo. Não era 
uma escola artificial que se criava, não era uma orien­
tação que se fixava, nem mesmo uma tendência que 
se abria. Valiam todas as tendências, todas as orien­
tações, talvez todas as escolas, desde que permaneces­
sem fieis ao espirito criador. Tanto assim foi, que, va­
riaram as feições modernistas, não para prejudicar o 
movimento, senão para tornal-o mais vivo, desdobral-o, 
pois cada qual procura realizar mais livre e mais deci­
sivamente a acção brasileira. Esse modo de sentir, num 
paiz joven e immenso, não poderia ser uniforme e o 
que parece a muitos confusão é o signal mais seguro 
de um espirito construetor que reformou a sensibili­
dade brasileira e aspira á libertação integral. Essa tal­
vez se consiga um dia. Ou talvez nunca. Será melhor 
assim, o lirismo brasileiro se moverá sempre no rythmo 
da aspiração. 

\ 
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A Liga das Nações e o Problema 
da Paz 

A terrível catastrophe que enluctou o mundo, de 
1914 a 1918, e cujos desastrosos effeitos ainda per­
duram, fez nascer, por toda parte, um anseio de paz, 
um desejo de se evitar a guerra, tão intensos como 
jamais se vira. 

A Liga das Nações, organismo surgido daquella 
grande conflagração, teve por fim precipuo, precisa­
mente, manter a paz. E no Pacto, que é a sua lei or­
gânica, se acham indicadas certas medidas, destinadas 
á obtenção de tal objectivo. 

Abrangem, taes medidas, as três categorias se­
guintes: a) limitação de armamentos; b) assistência 
ou garantia mutua contra as aggressões; c) solução 
pacifica das controvérsias. 

O principio da assistência mutua recolheu, em 
certa época, as maiores attenções da Liga e foi consi­
derado como o melhor caminho, para se chegar ao fim 
collimado. Nesse sentido, chegou a ser elaborado um 
projecto de tratado collectivo, bem depressa abando­
nado e substituído pela idéa mais larga de um amplo 
tratado geral de arbitragem e conciliação. 

Essa nova tentativa, que teve a sua expressão no 
famoso Protocollo de Genebra, de 1924, não foi mais 
feliz do que a primeira. O Império britannico oppoz-se 
fortemente á realização de um tratado collectivo na-
quelles termos, e essa opposição foi decisiva. 

Julgou-se, então, preferível o systema de pactos 
regionaes. Dahi, os tratados de Locarno, que tanta re­
percussão tiveram no mundo. 

Entrementes, o organismo de Genebra procurava 
realizar, noutro sentido, os propósitos que lhe indica 
o seu estatuto fundamental. Fazia-o, estudando acura­
damente o problema da reducção e limitação dos arma­
mentos. ' 

Segundo o artigo 8.° do Pacto, "os membros da 
Liga reconhecem que a manutenção da paz exige a 
reducção dos armamentos nacionaes ao mínimo com­
patível com a segurança nacional e com a execução 
das obrigações internacionaes, por acção commum". 
Ao Conselho incumbe, então, preparar os planos dessa 
reducção. sem esquecer a situação geographica e as 
condições especificas de cada Estado. 

Como se vê, o problema é bastante complicado. 
Desde alguns annos, vem a Liga cuidando desse 

assumpto, sem haver chegado, até hoje, a nenhum re­
sultado prático. 

HILDEBRANDO ACCIOLY. 

Ao principio, enqarou-se o problema sob o aspecto 
exclusivamente technico e militar. Foi a época em que 
se julgou possivel a sua solução por meio da Commis­
são permanente consultiva para o estudo das questões 
militares, navaes e aéreas, criada em Maio de 1920, em 
virtude do artigo 9.° do Pacto, e composta de officiaes 
de terra e mar. 

Verificou-se, logo depois, que o assumpto apresen­
tava, também, aspectos não militiares. Criou-se, então, 
uma Commissão mixta, na qual figuravam alguns menv 
bros da primeira, ao lado de politidos e economistas. 
Os seus resultados não corresponderam á espectatíivia, 
e a nova commissão desappareceu. 

Em 1926, o Conselho da Liga convocou outra com­
missão, confiando-lhe a tarefa de preparar uma grande 
conferência interniaoional, para a limitação e reducção 
dos armamentos. 

Há três annos, vem se reunindo periodicamente 
essa commissão preparatória, sem que, até agora, tenha 
julgado sufficiente o trabalho realizado, paria se con­
vocar a conferência. É que, no seio da própria com­
missão, têm surgido pontos de vista tão divergentes, 
que se pode ter, de antemão, a certeza de que, por em­
quanto, nenhum êxito poderia resultar da projectiadâ 
conferência. 

Na impossibilidade em que se acha de conseguir 
resultados positivos, em matéria de reducção de arma­
mentos, a Liga já pensou em enveredar por outro ca­
minho. A próprio commissão prepanatoria acima refe­
rida passou, em. 1927, por iniciativa da 8.a Assembléa, 
a ter, entre os seus órgãos auxiüares, um comitê, in­
cumbido do estudo das questões de arbitragem e segu­
rança. 

Na esphera desta e daquella, esperou a Liga, não 
sem alguma razão, realizar progressos apreciáveis. 

Parece, realmente, que a reducção dos armamento» 
será, antes, conseqüência do que causa do estabeleci­
mento de um regimen de paz e de segurança, entre os 
povos. 

Mais ou menos neste sentido, manifestaram-se» 
ainda na penúltima reunião da commissão preparatofla 
da conferência do desarmamento, vários delegados a 
mesma conrmissão. 

Assim, por exemplo, o Sr. Gibson, dos Estados 
Unidos da America, disse: "A confiança na sotaça» 
pacifica dos confliotos reduziria automaticamente os ar-
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mamentos. A reciproca, comtudo, não é verdadeira". 
O Sr. Hennings, da Suécia, declarou: "Os arma­

mentos não são o único perigo que ameaça a paz; 
ainda num universo completamente desarmado, graves 
conflictos poderiam surgir, e surgiriam certamente. As 
nações não se desarmariam sem estar seguras de que 
os conflictos internacionaes seriam submettidos a um 
tribunal imparcial, cuja sentença fosse escrupulosa-
mente observada". 

O Sr. Sato, do Japão, affirmou: "O desarmamento 
é uma questão subjectiva; o simples facto de um paiz 
se desembaraçar de suas larmas, em vez de criar um 
sentimento de segurança poderia até chegar a produzir 
o effeito contrário". 

Por outro lado, como assignalou o General de Ma-
rinis, da Itália, o desarmamento não resolveria o pro­
blema da paz e da segurança, porque certos paizes, 
em razão de sua riqueza, de sua organização indus­
trial e de sua popubação, poderiam reconstituir seus 
armamentos mais rapidamente do que outros e, por 

• conseguinte, ameaçar a segurança dos últimos. 
Não se pôde dizer que não tenham sido auspicio­

sos os resultados do comitê de arbitragem e segurança. 
Os seus trabalhos consubstanciaram-se em alguns tex­
tos, adoptados pela 9.a Assembléa e constantes: 1.°) 
de um Acto geral para a solução pacifica dos litígios, 
no qual foram englobados os projectos de tratados ge­
raes elaborados pelo comitê e relativos á arbitragem, 
solução judiciaria e conciliação; 2.°) de modelos de tra­
tados collectivos de assistência e de não-aggressão, 
bem como de tratados bilateraes de conciliação, arbi­

tragem, solução judiciaria e não-aggressão. O Acto 
geral foi aberto á assignatura de todos os Estados mem­
bros da Liga e de alguns, como o Bnasil, que a ella 
não pertencem. Os modelos de tratados foram forne­
cidos aos paizes de boa vontade, que, dos mesmos, se 
queiram aproveitar. 

Esse Acto geral tem o defeito de ser um tratado 
collectivo. Em tal matéria, os (actos collectivos dificil­
mente recolhem ratificações: o exemplo do Protocollo 
de Genebra é expressivo. 

O facto é que a arbitragem constitue acto de con­
fiança e não se pode exigir que uma nação tenha em 
muitas a confiança que deposita numa ou noutra, ou 
em varias dellas. Pensamos, por isto, que a arbitragem 
caminhará mais depressa, por mais paradoxal que isto 
pareça, por meio de tratados bilateraes do que por um 
acto collectivo. 

Bastarão, entretanto, alguns modelos de tratados 
simples de arbitragem e conciliação ou a abertura de 
um tratado geral á assignatura de todas as potências 
para que o problema da paz tenha dado um passo de­
cisivo no caminho da sua solução ? Ninguém terá a 
ingenuidade de o suppôr. Não resta duvidia, porém, de 
que, na engrenagem mundial de interesses múltiplos 

divergentes, a segurança é elemento indispensável da 
paz; e o desarmamento so por si nao proauzira o anne-
jado resultauo, se, conconuíanternente, nau eAibur a 
confiança mutua. Ura, só a arDitragem e os ueiiiais 
metnodos de solução pacifica dos litígios podem íor-
necer uma base solida para tal coniiança. 

Qual a difficuldade essencial, entretanto, para a 
laacceitaçao ua aroitragem obrigatória e generan/aua t 
"O verdadeiro obstáculo" — disseram os niusues m-
ternacionalistas Srs. E. Borel e N. Foiitis, em retatorio 
apresentado não faz muito ao Instituto de direito inter­
nacional — "o verdadeiro obstáculo reside muito me­
nos no direito do que na mentalidade dos uovernos, 
em sua repugraancia em abandonar o terreno da sooe-
rania intangível do Estado e em acceitar o principio ua 
solução judiciaria dos litígios internacionaes com as in­
certezas e os riscos que a sua appiicaçao comporta". 

Com a adopção dos resultados do seu comitê de 
arbitragem e segurança, a Liga não deu por íinua a 
sua tarefa. E voltou novamente as suas vistas para a 
questão que, seguramente, mais impressiona a attenção 
de todos os povos, no momento actual, isto é, a ques­
tão dos armamentos. 

De Abril a Maio do corrente anno, esteve reunida 
em Genebra, pela sexta vez, a commissão preparatória 
da conferência do desarmamento. Para não haver equí­
vocos, convém esclarecer que, apesar do titulo, a pro-
jectada conferência, segundo foi resolvido há muito 
tempo, não terá em vista, propriamente, o desarma­
mento, mas apenas — o que já será muito — a redu­
cção e a limitação dos armamentos. 

O trabalho realizado nessa reunião deu lugar ás 
mais fundadas esperanças. Graças á boa vontade do 
Governo americano, revelada nas instrucções de que foi 
portador o seu delegado naquella commissão, tornou-se 
possivel o accordo da grande maioria da mesma sobre 
certos pontos de importância capital. 

Um desses pontos dizia respeito aos armamentos 
navaes. A defesa dos Estados Unidos, disse o Sr. Gib-
son, delegado americano, constitue essencialmente um 
problema navial. Apesar disto, o seu Governo estava 
disposto a facilitar um accordo geral, a tal respeito. 
Assim é que, embora acreditasse que o methodo mais 
prático, com relação á reducção dos referidos arma­
mentos, fosse a limitação da tonelagem por categorias, 
consagrado, aliás, no tratado de Washington, — o Go­
verno americano acceitaria, como base de discussão, 
uma proposta francesa, que procurava combinar o me­
thodo da limitação da tonelagem global com o da limi­
tação da tonelagem por categorias. 

A declaração americano, nesse sentido, causoutal 
effeito que o delegado britannico, Lord Cushendun, im-
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uiediatameiite se levantou para affirmar que ella fora 
tão importante e teria tal alcance, no tocante a todas 
as questões navaes, que attingiria profundamente todo 
o trabalho da commissão. 

Outro ponto importante, para a solução do qual 
a boa vontade americana trouxe valioso auxilio, foi 
o das reservas instruídas. A delegação francesa, por 
motivos facilmente comprehensiveis, sempre sustentara 
que a salvaguarda dos princípios vitaes sobre que se 
baseava ia defesa nacional não permittia ao Governo 
francês concordar em que as reservas instruídas fossem 
incluídas no systema de limitações a ser estabelecido. 
Sustentavam pontos de vista análogos, as delegações 
italiana e japonesa. Outra tinha sido, desde o começo, 
a attitude da delegação americana. Na reunião a que 
nos referimos, porém, o Sr. Gibson fez a sensacional 
declaração de que o Governo americano, pneoecupado 
com a necessidade de se accordar num texto commum, 
estava "disposto a adherii* á opinião da maioria dos 
países cujo principal interesse militar reside nas forças 
terrestres e a acceitar a sua these, em matéria de re­
servas instruídas" 

Essa declaração impressionou tão fortemente que 
varias delegações, intransigentes nessa questão de effe-
ctivos e oppostas até á exclusão da limitação das re­
servas instruídas, immediatamente se mostraram dis­
postas a fazer concessões, no mesmo sentido. A dele­
gação inglesa, que estava nesse aaso, foi adiante. Com 
effeito, Lord Cushendun não hesitou em affirmar que, 
depois de maduras reflexões, chegara á conclusão de 
que "a interdicção das reservas instruídas é um sys­
tema que se não pode combinar com o da conscripção". 

Na questão da limitação do material de guerra, 
a intervenção americana também foi auspiciosa. Havia 
duas theses em presença: uma, previa a limitação dire-
cta do material pela fixação do máximo do numero 
de peças de cada categoria; a outra, previa a limitação 
indirecta, pela fixação do máximo das despesas consa­
gradas á manutenção, compra e fabricação do material. 

A delegação americana propôs, como medida de 
conciliação, >um terceiro methodo, que obteve assenta­
mento quase unanime e segundo o qual a limitação e 
reducção do material de guerra deverão basear-se num 
systema de ampla publicidade das despesas. 

Parecia que a commissão preparatória dera um 
grande passo á frente, na organização dessa confe­
rência, em que já muita gente descrê. Infelizmente, 
aquelles resultados não fonam definitivos. A prova aca­

bamos de lè-ia, na recente íeunião da Assembléa da 
Liga uas Nações, r^or iniciativa de Lord Cecil, dele­
gado britannico, toi reposta em ujscussào uma das 
questões sobre a qual mais diffieil fora o accordo nu 
seio da commissão preparatória. Referimo-nos á das 
reservas instruídas. O representante da ürá-tíretanha 
desrez o compromisso assumido poucos mezes antes 
por outro representante britannico. É verdade que, 
agora, Lord Cecil talou em nome do Governo traba­
lhista, ao pasiso que Lord Cusnendun era delegado de 
um Governo conservador. Nem por isto deixou de ser 
accentuada a con,tradticção de attitudes entre dois re­
presentantes, igualmente autorizados, de um grande 
país. 

Tem-se a impressão, mais uma vez, de que a so­
lução do problema da paz muito longe estará, se fôr 
procurada apenas nas conferências de limitação e re­
ducção de armamentos. 

A conferência navial de Washington, em 1921-
1922, chegou a resultados que se poderão talvez con­
siderar excellentes, do ponto de vista orçamentário das 
nações que nella participaram. Não garantiu, porém, 
essas nações contra a eventualidade de uma guerra. 

O novo accordo naval que dizem em vésperas de 
realização, encabeçado pela Inglaterra e os Estados 
Unidos, poderá ter etfeitos idênticos aos daquella con­
ferência. 

O problema, porém, é muito mais complexo/ E, 
no mundo, já se vai impondo a convicção de que a sua 
solução depende muito mais das torças moraes do que 
das simples tentativas technicas de reducção dos ar­
mamentos. 

Na própria sessão da commissão preparatória a 
que nos referimos, o delegado americano disse, com 
muita sensatez, estas palavras: "O meu Governo nunca 
acreditou que se pudesse abordar utilmente o problema 
do desarmamento, recorrendo-se apenas aos methodos 
de reducção dos armamentos. Elle considera que o des­
armamento verdadeiro está subordinado a uma mu­
dança de attitude, no que toca ao emprego da força na 
solução das controvérsias internacionaes". 

Esse, realmente, o pensamento que deve guiap os 
povos, nas suas aspirações pacifistas. Todas as nos­
sas esperanças se voltam pana a victoria de uma nova 
mentalidade, que considere odiosas as guerras e torne 
desnecessário o recurso a esse meio extremo, pela or­
ganização de um systema efficaz de justiça interna' 
cionial. 
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STRESEMANN 
TEIXEIRA SOARES. 

Todo aquelle que estudar com certa persistência 
os programmas dos estadistas que serviram a Gui­
lherme n ficará impressionado com notar que quasi to­
dos falharam nos seus planos. Holstein, Euienburg, 
Bülow, Kiderlen-Wáchten e Bethmann-Holwegg, chan-
celleres oo soberano, por influencia deste, seguiram 
uma politica sinuosa, cheia de becos-sem-sahida sce-
nicos, ouriçada de ameaças incríveis, e que deram 
muito dôr de cabeça á velha Europa de 1900 a 1914. 

A Guerra. O Tratado de Versalhes. Do chãos, 
surge uma nova ordem de coisas. A Europa, reta­
lhada em puzzle, refaz-se e procura reintegrar-se na 
sua missão politica, social e intellectual. Apparecem 
essas figuras culminantes: Lenine, Trotzky, Staline, 
Stresemann, Briand e Mussolini. Figuras que dynami-
zam povos, incentivam energias, iniiundem a confiança 
no que antes era confusão, desanimo e exgotamento. 

Stresemann foi um desses consolidadores da paz 
continental. Apparece como figura de relevo, com idéas 
precisas, procurando attingir fins precisos. Um homem 
pratico, desprovido de ideologias. Um homem vendo os 
factos com a precisão de um economista. 

*' Stresemann, desde os primeiros tempos da sua vida 
politica, acompanhou o phenomeno economico-demo-
graphico, em toda a sua curva graphia. Bateu-se pelo 
augmento dia agricultura, pela expansão do commercio 
e pela participação de todos na riqueza nacional, sob 
todas as suas fôrmas. Foi em 1906 que começou a sua 
vida politica. Em 1907, com 29 annos de idade, Stre­
semann tomou assento no Reichstag. 

Iniciada a Guerra, Stresemann verificou que o mo­
mento era de attitudes decisivas. Tal foi a sua acção no 
Reichstag que aos olhos de muitos o seu nome foi o de 
um agitador. Orador claro e preciso, gostando de con­
clusões praticas, procurando proporcionar ás massas 
factos concretos, cheio de temperamento, elle se impoz 
pelo methodo, pela exposição e pela belleza literária das 
suas onações. No famoso discurso que pronunciou em 

•Ausich, em Dezembro de 1914, Stresemann fez ver que 
os fitos da França consistiam na reconquista da Alsa-

|da-Lorena; os da Rússia, no pan-slavismo, incentivado 
por idéas francezias e por capitães francézes; e fez ver 
mais que o povo allemão não devia guardar rancor 
nem com a França nem com a Rússia. O rancor devia 
concentrar-se sobre a Inglaterra, ciosa e invejosa do 
desenvolvimento allemão, que, a partir de 1887, já ha­
via declarado guerra mercantil ao Reich com o seu fa­
moso made in Germany e que, em 1907, com a sua Lei 
de Patentes, causara grande irritação em toda a Alle­
manha. Germaniam esse delendam! 

Durante os dias sombrios da Guerra, Stresemann 
percebeu que o vencedor seria aqueiie que reòiòuoae 
um quarto de hora mais. Venricada a derrota, cum^ie-
henueu q̂ue novos piianos e novas íueas deveriam ÒCI 
postos em pratica. 

Stresemman nunca poude comprehender iorças 
perdidas no more magnum da política ua sua pairia. 
Urgia ireconstruir. Uirgia trabainar. E oeu provus ue 
bom senso e de energia mo espinhoso cargo ue "wiiaii-
celler imperial (Ministro da Justiça, mais ou menos;, 
em 1923. Em. 1923, a Allemanna se encontrava maus 
próxima do commuindsmo do que em lyio, ty e zu. 
O Ruhr esiava occupado. A moeda canida. í-̂ or touo 
o Reich, intensa fermentação pointica. A inquietação 
em toda a Europa. Dissençoes fortes entre cursou e 
Poincaré. É nesse momento critico que appaieceiii os 
esforços conciliatórios die Stresemann, uwen Young, 
Hotiighton, D'Abernoon, Briand, Dawes e CnamOenain. 

Um dos pensamentos favoritos a Stresemann e o 
seguinte: "Na politica o que, no final das contas, vaie 
não é o talento, mas o caracter". Frizemos: caraaer. 
A sua conducta como Ministro dos estrangeiros tio 
Reich mostrou o seu caracter. Fazendo suas as paia-
vras de Bismarck, houve um momento em que òirese-
mann bem poderia ter dito: "Não ha na Europa, entre 
o Sena e o Memel, entre o Tibre e o Elba, homem que 
seja tão odiado quanto eu". Choveram as mais tre­
mendas accusções contra a sua política de concúiaçúo. 
Na Allemanha, conciliação, segundo os hitleristas e us 
nacionalistas, era synonymo de traição, etc. Ratnenau e 
Erzerberger, querendo ser conciliadores, foram, assas­
sinados. Stresemiann foi ameaçado de morte varias ve­
zes. Um ex-membro da Duma russa, Freiherr von Frey-
tagh-Lorringhoven, conhecido como o "campeão da 
raça germânica", declarou que a politica de conciliação 
que Stresemann procurava seguir baseava-se nos in­
teresses que seu sogro tinha nas fabricas da Tcheoo-
Slovakia, orientadas e dirigidas por capitães francézes. 

Locarno foi o ponto oulminante dá sua carreira. 
O tratado Stresemanin-Kretinski, com a Rússia, man­
teve a paz e o intercâmbio commercial na Europa orien­
tal. Em 1926, apezlar das pretenções sustentadas por 
outros paizes, a Allemanha entrava para a Liga. 

Em traços rápidos, essa a carreira daquelle que, 
com Briiand e Chamberlain, recebeu o prêmio Nobel da 
Paz. Stresemann teve, como nenhum outro político' 
allemão, o senso da opportunidade. Por isso, conseguiu 
victorias impressionantes. Essas victorias ainda se tor­
naram mais bellas, quando arrancadas pela força, pela 
tenacidade e pela inteireza do seu caracter. 
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O CASAMENTO NA AMERICA 
O. B. DO COUTO E SILVA 

(Continuação) 

O JUIZ LINDSEY KEYSERLING E O CASAMENTO 

Novas experiências de casamento 

Quem chega aos E. U. impressiona-se com o estardalhaço 
em torno dos chamados "trial marriage" e "companionate 
marriage". 

"Trial marriages'', casamentos de experiência, são termos, 
simplesmente, uzados pela vanguarda da mocidade revoltada, 
na realidade não sendo casamento nenhum. 

Para elles, o casamento não é nem sagrado nem apa­
vorante. Alguma cousa sem conseqüências, que se experimenta 
como um chapéu, por exemplo. 

O "companionate marriage" — que se costuma traduzir 
"casamento por contracto", (expressão que não traduz a 
mesma idéa) vem muita vez associado com o nome do Juiz 
Lindsey. Os seus adversários costumam intencionalmente con­
fundir "trail marriage" e "companionate marriage", mas Lind­
sey invariavelmente protesta. 

O casamento por contracto obriga por 2 annos; caso não 
haja filhos (como é aconselhado) no fim do prazo, si uma 
ou ambas as partes desejarem, ha automaticamente separação. 
Si houver filhos ou prorogação do prazo, o casal obriga-se a 
divorcio regular. 

É o que elle escreve no seu segundo livro "The Compa­
nionate marriage" que se segue á "Revolta da Mocidade" e é 
igualmente grande, massudo e impressionante pela massa de 
factos. Eu tive opportunidade de ouvir o Juiz Lindsey. Elle 
trata da causa dos moços com candura e sympathia: por isso 
o auditório era só de casaes jovens. Elle convence a gente de 
seu desígnio superior, e friza sempre que taes "casamentos 
preliminares" conduzirão muita vez a "casamentos familiares", 
com purificação do systema social. 

O 1." ponto a provar seria a vantagem de um casamento 
precoce. Além de outros. 

Mas sahi com a impressão que o problema não pôde ser 
resolvido tomando-se simplesmente o lado legal. 

E o plano de Lindsey pecca justamente por ser em ex­
tremo simplista. É sem duvida um "movimento de longo al­
cance para a correcção do laço matrimonial", como disse 
Wells. Porque o problema é corajosamente encarado de frente. 
Bertrand Russel, mathematico e philosopho, bateu palmas tam­
bém, e muitos outros. 

Parece-me que em breve valerá apenas como documento 
photographico da época. 

Fannie Hurst, conhecida escriptora, appella para sua ex­
periência pessoal para gritar histericamente que se tem dado 
bem com o seu casamento por contracto. Eu só conheci um 
caso na Universidade. Mas depois todo o mundo disse que elle 
não estava casado de todo. 

Na literatura, o casamento por contracto figura com livros 
medíocres, como "Garden Oats", de Faith Baldwin. 

Em breve t;:r.rá em passado remoto.. . 

Quem é o conde Hermann Keyserling ? Que c o movi­
mento de Darmstadt ? Que é a Escola de Sabedoria ? Key­
serling encontra-se na Argentina e a sua revelação ao Brasil 
está por dias. Mas, no momento presente eu creio que muito 
poucas pessoas poderiam responder ás perguntas formuladas. 

O conde Keyserling é um aristocrata de bôa fibra, nascido 
pelas bordas do Baltico, onde a Rússia encontra a Allemanha. 
Filosopho e humanista, é um dos homens mais discutidos no 
mundo. "Talvez venha a ser o João Baptista de uma nova Ci­
vilização Occidental" disse Gleen Franck no "Century", com 
evidente exaggero. 

O conde Keyserling, depois de emprehender uma longa 
viagem ao Occidente, pondo-se em contacto com as velhas 
civilizações da China, da índia e do Japão, escreveu o celebre' 
"Diário de Viagem de um Philosopho", que é talvez o livro 
melhor que veiu da Allemanha depois da guerra. E estabe­
leceu então em Darmstadt a Escola de Sabedoria, que irradia 
no mundo moderno como a Academia de Platão irradiou de 
Athenas. 

Mas o que pretende o movimento de Darmstadt ? Simples­
mente isso: dar uma nova significação á vida. É seu morto, 
"Tire do nada, dar a cada um alguma cousa". "O nome "Es­
cola de Sabedoria", diz elle, foi escolhido justamente'pelo 
paradoxo que encerra: não é uma escola como as outras e 
sabedoria essencialmente não é para ser ensinada. É uma 
escola apezar de tudo, mas os seus processos é que são es-
peciaes. Um é a entrevista pessoal. "Uma conversa pessoal 
— diz Keyserling — com a justa pessoa, em justa relação, no 
momento justo tem feito mais para accelerar os conhecimento* 
humanos, do que annos de estudo diligente. ^ 

Outro methodo é o treino espiritual. Outro methodo são 
os Congressos da "Sociedade Philosophica Livre em Darms­
tadt", de que Keyserling é presidente, que cada anno se 
occupa de questões especiaes: assim, em 1923 procurou-ít 
delinear o possivel futuro do Christianismo, em que coopera­
ram juntos o Protestante, o Orthodoxo Grego e o Catholico 
Romano; em 1924, dos problemas da vida e da morte; em 
1925, da "nova significação da idéa de liberdade, etc. Bem; 
o conde Keyserling escreveu o livro sobre o "Casamento*, «" 
que collaboraram 24 pessoas differentes, de differentes terras, 
e que se chama p. ex. Rabindravah Tagore, Jokob Wasser-
mann, Havelock Ellis, Thomas Mann, e tc . . . O successo de» 
livro foi enorme, colossal. Eu tive o privilegio de ouvíl-o sobre 
o assumpto em "Orchestra Hall", em Chicago, em confere*» 
patrocinadas pela melhor e mais fina sociedade, e que co"l*«,* 
tuem o "Chicago Fórum Council". 

O conde Keyserling conduz a questão do casamento con» 
conduz os congressos de Darmstadt: influindo com sua vigo­
rosíssima personalidade, segundo a arte de orchestração 
ritual — a expressão é delle. 
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Cada indivíduo fala num conjuncto, como um instrumento 
Suma orchestra, para formar um todo harmonioso. 

Elle acceita dous factos e reputa-os indispensáveis para 
a sua noção de um casamento dignificado: a liberdade actual 
de rapazes e moças e o "birth control". São aliás factos da 
época e universaes. 

O "birth control" é dominante no actual mundo super-
populado em que vivemos, a ponto do Japão estar pensando 
adoptal-o como medida official indispensável. 

Keyserling rejubila-se com a emancipação da mulher. 
Tantas conseqüências que lhe advieram e são julgadas 

por muitos como dissolução moral elle as recebe com um sor­
riso feliz: são a plataforma, diz elle, em que se vae erigir um 
casamento elevado e nobre. Não se deve casar por paixão. 
Em geral, as pessoas porque nos apaixonamos não são as 
melhores para casamentos. Paixão não pôde ser motivo para 
casamento. Casamento a frio, de razão exclusivamente. 

A condessa Sternberg discorda nesse ponto: o casamento 
se desenvolveria melhor á sombra da affeição. 

Esse casamento visa um alto desenvolvimento pessoal 
aqui é que está a originalidade de Keyserling. Elle quer frizar 
tanto esse ponto que exclue completamente os filhos. Diminue 
o aspecto institucional do casamento, libertando os aspectos 
pessoaes. 

Parece que á primeira vista o casamento ficaria fácil, 
confortável. É um erro. O casamento para Keyserling é dra­
mático, quasi trágico, diffieil, doloroso. 

O moderno desenvolvimento da personalidade, longe de 
semear rosas no caminho do matrimônio, eriça-o de escolhos 
a vencer. 

A disciplina era imposta por fora; aqui é por dentro. 
Envolve arte. Envolve capacidade e responsabilidade. 

Considera indispensável e necessária uma união perma­
nente. Mesmo sem filhos, elle a acha indispensável, conside­
rando apenas os factos da personalidade. 

Em ligações transitórias nenhum poderá conhecer bem 
as possibilidades do outro. Um D. Juan não tem alvo em mira. 
Elle simplesmente passa. 

Keyserling pinta asperezas rudes: "além da felicidade, o 
homem realiza maior felicidade, que encerra soffrimentos e 
qualifica seus instinetos mais profundos." 

Um estado de tensão; ahi é que reside o seu valor. 
^Keyserling exaggera esse caracter penoso, árduo, heróico: 

e realmente um aspecto necessário de vida, mas com certeza 
não a representa totalmente. 

0 QUE SE PODE TIRAR PARA UM NOVO PADRÃO DE 
CASAMENTO PARA O BRASIL 

Nós passamos os olhos por alguns "sKetches". 
Vamos agora fixar alguma cousa. Pôr em evidencia 

.alguns factos, os "cold and clammy facts", como os chama 
o Snr. Mencken, porque só elles é que importam. 

Eu vou passar por sobre o divorcio. Já disse que o reputo 
indispensável. É a válvula de segurança por onde passa o 
vapor quando ha excesso de pressão. 

É clássica a comparação do casamento a uma ratoeira 
0 divorcio deve ser a cordinha que abre a porta para que 
ambos escapem. Não como nos paizes latinos, onde se passa 
Por entre as grades. Já disse Mareei Prevost, que quanto 
sahimos do casamento temos que nos espremer por grades 
tão apertadas que sahimos irremediavelmente machucados. 

É preciso que o divorcio seja a senha para uma vida 
melhor e não que faça mais v-ictímas... 

Mas, o divorcio é íimplesmente um aspecto negativo. 

Duas pessoas que se uniram para a vida e que verificam 
terem errado. Simplesmente. 

É necessário que se estude a instituição do casamento, 
nas suas raizes, para que venha de um esforço mantido multi-
lateralmente, uma norma para conter o maior numero possivel 
de indivíduos. 

Devo dizer que eu não proponho nenhuma medida radical, 
que importe em modificação reaccionaria dos nossos hábitos 
e costumes. Longe disso, não a creio vantajosa. A observação 
mesma da vanguarda revolucionaria da America me fortifica 
nessa crença. Acaba de ser publicado um livro de Walter 
Lippmann, "Prefacio á moral", que me parece cheio de luz, 
através da critica do "New York Times". 

"Não se poderia dizer nada contra a nova liberdade, diz 
elle, si fizesse as pessoas felizes. Mas reconhecidamente não 
faz; o que distingue a geração actual não é a rebellião contra 
a religião e o código moral de seus pães, mas a desillusão 
com a própria rebellião". 

Vou honestamente apresentar o resultado do meu estudo. 
Não tenho a pretenção emphatica nem a estupidez de julgal-os 
de maior valia que de chamar a attenção da gente de hoje 
para um assumpto que só ella pôde resolver. O problema está 
sobre a meza. Vou lhes apresentar os meus dados parciaes 
e conto com a collaboração de todos para um resultado mais 
definitivo. 

Primeira conclusão. O casamento deve ser feito tarde. A 
indicação é formal. Porque? Realmente, a noção de família 
evoluiu — Esse é o primeiro motivo. A familia biológica vae 
muito longe. A familia agora repousa, não sobre necessidades 
sociaes ou sobre instinetos. Mas sobre uma base cultural, que 
é necessariamente mais artificial. Requer mais responsabili­
dade, maior treino de disciplina: só o tempo é que os fornece. 
Justamente porque a liberdade é maior é preciso aprender 
a uzal-a. 

Uma outra razão, é que o homem é inicialmente um ani­
mal polygamico, mas tende, depois de certa idade, para a 
monogamia. Esse segundo motivo é importantíssimo. É facto 
tirado não só de observação das sociedades mais cultas como 
das sociedades naturaes de selvagens. E o que foi verificado 
por ex. entre os selvagens das ilhas Trobriand, perdidas no 
Pacifico, por B. Malinoswsky, que a respeito publicou um es­
tudo que está tendo grande repercussão. Um terceiro motivo: 
estudos sociaes directos, feitos em Philadelphia por vários 
educadores, supportam essa opinião. 

Esses estudos foram feitos na Corte de Relações Domes­
ticas de Philadelphia — cidade fundada por "quakers", extre­
mamente conservadora e parecida com o Rio em muitos as­
pectos — por H. Hart e W. Schields e outros, mostrando que 
o casamento torna-se rapidamente perigoso sob o ponto de 
vista de felicidade conjugai, quando as idades são menores 
respectivamente de 22 annos para a noiva e de 26 annos para 
os rapazes. Fixam como idades ideaes: 29 para o noivo e 24 
para a noiva, admittindo desvios de 4 annos para o noivo 
(25/33) e 2 annos para a noiva (22/26 annos). (Peço que 
não vejam aqui nenhum caso pessoal). Estou firmemente con­
vencido do erro de casar cedo: as miragens desfazem-se fra-
gorosamente. E então não resta nada — ás vezes fica alguma 
cousa, mas essas cousas, a desillusão do conto do vigário não 
deixa vêr... 

Ha pouco tempo, passou-me pelos olhos um livro de auetor 
anonymo, que se diz ser de um conhecido critico inglez á 
sua mulher. Intitula-se "Cartas de amor de um mando" e de 
qualquer maneira a sinceridade é tanta, que vale como um 
documento humano. Dez annos de casamento e de mortal 
caceteação, como é commum; mas, o que não é freqüente: no 
fim de 10 annos, a mulher foi-se embora e escreveu-lhe uma 
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carta franca, encantadora: "Não sei si ainda te amo ou si te 
odeio. Tudo era tão maravilhoso, não era ? E o que é justa­
mente terrível é que as cousas não são mais maravilhosas. 
Vocc aborreceu-se durante annos seguidos... e eu por séculos! 
Pelo menos é o que me parece. Mas, si tiveres disposição, 
escreve-me". K o marido escreveu-lhe 20 cartas admiráveis... 

Assim são os casamentos dos que entram nelle muito jo­
vens. 

Mas esse facto concreto que eu aponto — a idade — 
ainda encerra mais conseqüências. Eu não exagero a impor­
tância delle. É o degrau que me permitte chegar á segunda 
conclusão, que me parece fundamental: 

Mudança de attitude mental dos que entram no casa­
mento. 

Os que entram no casamento têm que ter em mente um 
facto: é uma ligação que se faz por toda a vida. Quem não 
o tem bem fixado, não se case, em nome da dignidade do 
próprio casamento. 

E si nós examinarmos os vanguardeiros da America, ve­
remos qu-i todos concordam nesse ponto, mesmo sem tomar 
em conta as razões de Kayserling, que modelou um casamento 
excepcionalmente elevado. 

Lippmann, que talhou uma nova moral, adiantadissima, 
abolindo todos os preconceitos, e cujo único defeito é ser uma 
moral aristocrática, porque é elevada demais para ter appello 
ás massas, escreve: 

"A maioria das pessoas achará na monogamia o mais 
durável e o mais satisfactoria eschema para a sua satisfação 
emocional". 

Mas, porque não consideramos a familia como necessidade 
social nem como único abrigo para segurança econômica, e 
requeremos do lar uma força espiritual, além dos filhos e de 
uma paixão gratificada — torna-se necessária uma nova arte, 
ou por outras palavras, é preciso modernisar uma arte velha 
como o mundo e sobre a qual Havelock Ellis tanto insiste: 
a arte de amar. 

Mas, para que a arte de amar possa ser exercitada, é 
indispensável a mudança das bases em que o casamento se 
faz no velho padrão que constituiu o primeiro "sketch". 

Si izolarmos o casamento-negocio, o casamento-dinhei.ro 
— que são casos de falsificação matrimonial que não merecem 
consideração — temos o seguinte: 

O homem sem coragem para o matrimônio; lá um dia 
apanha um "coup de foudre". É o trampolim da paixão que 
o faz dar o pulo. Quanto pulo em falso.. . 

O casamento por paixão é completamente absurdo. 
Com as mulheres a cousa é differente. Poucas se casam 

por paixão, porque a decisão não lhes pertence. Ellas amon­
toam umas sobre as outras e aprendem uma cousa: a realidade. 
Si uma cabe no lugar da outra é que o lugar estava vazio. 
O perigo não é esse. É que as nossas mulheres educam-se, 
têm o contacto perturbador das cousas movediças e atoarda-

doras da civilização da machina, mas a machina nüo lhes deu 
ainda a independência... Sentem a anciã, a vertigem dns 
individualidades que se revelam a si próprias: mas estflo su­
jeitas ao que os sociólogos de lingua ingleza chamam "lag" 
que é um deposito remanescente da escravidão primitiva e 
que ainda impregna nossos costumes o tradições. 

O casamento é a libertação: é a fuga de um lar infeliz 
ou de pães severos ou a libertação econômica... Igualmente 
errado. . . i -' 

São estas as duas causas parasitas, perturbadoras, origem 
de tanto casamento fracassado. 

O homem que se apaixona não vê a mulher que ama; vê 
"uma" mulher que tem na cabeça, um typo standard para todas 
por quem se apaixona suecessivamente. 

Igualmente a mulher que se quer libertar, si pretende ao 
mesmo tempo um lar feliz, só acertará por acaso. 

O casamento tem que ser encarado objectivamente: a única 
porta segura é cada um fazer á sombra de uma affeição grande, 
uma analyse sincera e justa da personalidade do outro, e da 
sua própria sinceridade básica que cada um deve ter para 
comsigo próprio, perguntando-se e analysando si realmente 
estão removidas essas causas assignaladas. 

Entrar no casamento sem uma visão clara e sem um arco 
iris romântico. 

Nestas condições será possivel ser exercitada a arte de 
amar. Eu não lhes vou dar um breviario. Mas é diffieil. Foi 
essa arte de amar que fizeram os nossos bisavós felizes. Mas 
nós esquecemos de modernizal-a. 

Antigamente a cousa era fácil: os nossos bisavós analy-
savam as personalidades dos candidatos ás filhas. Era uma 
só que contava. A mulher se sujeitava. Mas tinham depois 
uma arte de amar e essa lhes dava felicidade... 

Felicidade que levava um Mark Twain dizer de sua pró­
pria experiência: 

"Nenhum homem e nenhuma mulher sabem o que o amor 
realmente é, a menos que tenham sido casados por um quarto 
de século". r1 

Toda a complicação introduzida foi apenas essa: a ana­
lyse tem que ser feita sobre duas personalidades. 

Si ha sinceridade inicial, de cada um para comsigo mesmo 
as probabilidades são infinitamente maiores que ao accaso. 

Para depois, é fácil estabelecer uma atmosphera de com-
prehensão e sympathia, com mútuos direitos e responsabili­
dades, liberdade de individualidades e honestidade mutua de 
attitudes, por disciplina imposta por dentro. 

Emquanto isso, a machina vae alargando possíbilidadeff. 
libertando sempre. 

Até agora parece que ella trouxe mais miséria. Mas trouxe 
o vento fresco das cousas novas, cheias de vitalidade e de 
vigor. - • 

Nós temos que acreditar que ella nos trará mais felicidade 
também... 
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Waldo Frank na Argentina 

CONCEITOS E IMPRESSÕES 

Encontra-se em Buenos-Aires, onde fez uma serie de 
conferência5 sob os auspícios do Instituto Cultural Argenti-
no-Nortamerieano, o grande escritor americano Waldo 
Frank, dos nomes de maior significação da literatura 
do seu paiz e do mundo inteiro. Waldo Frank é um es­
critor moderno no sentido mais expressivo do termo, isto 
é, aquelle que compreendeu que, no momento, todas as for­
mas passadas são insufficientes para as necessidades espiri-
tuaes do mundo e é preciso criar as forças renovadoras. 
Desde o seu primeiro livro Nossa America, que Frank lan­
çou a sua grande these, desenvolvida em vários outros en-
sejos, inclusive no seu novo trabalho: Redescoberta da Ame­
rica, (lairodacção a Uma philosophia americana) cuja tra­
ducção está publicando na revista Europe, e nas conferên­
cias em Buenos-Aires. Porque o phenomeno contemporâneo 
é da America; e o nosso continente, apesar de moço, nasceu 
cheio de velharias. Eram as civilizações antigas pre-colom­
bianas, de um lado, e, do outro, as velhas civilizações eu­
ropéas que trouxeram os conquistadores, inglezes, francézes, 
espanhóes e portuguezes. A libertação de toda essa bagagem 

•passadista tem sido o grande esforço moderno e Waldo 
Frank é dos seus doutrinadores. Os seus livros de poesia, 
contos e critica, sobretudo Virgin Spain e City Blok, estão 
em voga em toda parte e justificam o seu renome. Preoccu-
pado sobretudo com o phenomeno americano, que deverá 
dar aos homens as novas expressões da existemia, será muito 
interessante a visita de Waldo Frank aos paizes sulamerica-
nos, não devendo, porém, deixar de vir ao Brasil, cuja men­
talidade se differencia muito da do resto do continente e cuja 
criação moderna não deverá desconhecer, para um juizo 
seguro das possibilidades latino-americanas. 

COMO WALDO FRANK EXPLICA O ARRANHA-CEU 

Numa das suas conferências em Buenos-Aires, Waldo 
Frank, falou da éra do instincto, nos E. Unidos, a que 
chama o período que vem de Lincoln e da guerra civil até 
os dias actuaes. Nessa conferência assim expücou os arranha-
céus, como templos erigidos aos deuses desta época. Disse 
que, quando era menino, viu as torres que começavam a 
levantar-se na sua cidade e que se chamavam arranha-céus, 
e ouviu dizer que se construiam porque Nova York era 
uma ilha estreira e, não podendo crescer horizontalmente, 
tinha de fazel-o no sentido vertical. Mas isso é uma boa 
prova de falta de conhecimento de si mesmo: houve sem­
pre espaço na ilha de Manhattan, mas se foram abando­
nando os edifícios baixos e reduzindo o espaço. Os arranha-
céus não são a realização estilizada de um ideal, mas templos 
erigidos aos deuses americanos da idade do instincto: a 
«agnitude, a massa, a igualdade democrática, a expan­
são superficial, deuses todos do culto ao Poder. São mo­
numentos da igualdade regularizada, da união dos átomos 
americanos que se elevam á eminência através da massa. 
A architectura romanica se especializou pela horizontal e 
equilibradamente o indivíduo alcançou a sua finalidade no 

gothico. O barroco e o rococó representam a desintegra­
ção da ordem antiga em todas as formas centrífugas, mas 
os arranha-céus são mais primitivos que todos elles: são 
fruto do poder de uma tremenda massa humana não diffe-
renciada, igual, cujo crescimento se faz, não organicamente, 
mas por accumulação. Como é o symbolo das força viril 
nas civilizações jovens, o arranha ,ce|ií é a expressão do po­
der econômico e político. O aço teria de ser o esqueleto 
desses edifícios; na architectura gothica se collocava pedra 
sobre pedra a cada um desses blocos era estructuralmente 
essencial. Tire-se uma pedra e tudo ruirá. Nella o indivíduo 
era essencial ao conjunto. Mas, no edifício de aço, este não 
é essencial e se pôde substituir qualquer pedra sem que 
soffra o conjunto. Reefriu-se depois á pretenção decorativa 
no arranha-ceu, que deformou o seu caracter expressivo 
de uma época de instincto. 

ROCKFELLER, EXPOENTE DE UMA ÉPOCA 

Para caracterizar a época de instincto, Waldo Frank 
citou o millionario John D. Rockfeller, o rei do petróleo, e 
assim lhe traçou o perfil: «Rockfeller tem noventa annos e 
prometteu chegar aos cem com igual vontade, com que, 
ha setenta atraz, garantiu que seria o homem mais rico do 
mundo, e cumpriu. Apesar de ter dado a diversas instituições 
setecentos milhões de dollares, sua familia poderia perder 
uma fortuna duas vezes igual a de Ford e ainda seria duas 
vezes mais rica do que este». Pintou depois a figura do pae 
de Rockfeller, perfeito filho da sua época, versátil, am­
bicioso, sem escrúpulos, astuto, habilidoso, e da sua mãe, 
puritana e piedosa, e demonstrou como aquelle, herdando 
e fundindo os caracteres de ambos, chegou a ganhar mais 
dinheiro do que seu pae, porque tinha, ademais, o domínio 
puritano sobre si mesmo e o dom puritano de idealizar 
tudo quanto faz. Por meio de grandes magnatas, como Ro­
ckfeller, a America alcançou — nesta éra do instincto — 
uma espécie de dominio muscular sobre seu próprio corpo. 
Essa espécie de dominio pessoal é uma necessidade essen­
cial da idade instinctiva. Um moço necessita de ser dono 
das suas pernas e dos seus braços, antes de o ser da sua 
intelligencia e da sua alma. 

AUTOMÓVEL, SYMBOLO DO PODER 

Waldo Frank, falando do automóvel disse que, nos 
•EE. Unidos, elle é o symbolo do poder, porque é o pró­
prio corpo em movimento, e este é um dos principaes 
modos de acção do poder, que se dirige a Oeste e ao 
Sul, deslocando-se sempre, buscando sempre maior exten­
são em superfície. Nos EE. Unidos, o automóvel está 
•substituindo todas as velhas hierarchias da classificação 
humana. O anhelo do Ford é converter-se em Buick e este 
pensa que, se a sorte lhe fôr favorável, poderá alcançar 



:o M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

Caüilluc, O americano come pratos baratos e mal cozi­
nhados, vive cm casas sem arte, mas na sua porta reluz 
um oplcndid'. automóvel. Para possuil-o, a vida toda da 
familia sc sacrificou. Vendo-as passar velozmente nos seus 
•íiitomoM-is, pensar-se-ia que seu staidard de vida é igual 
á do parisiense rijo e, na realidade, é mais baixo do que 
a cio camponez francez. Mas o automóvel representa para 
o norlamcricano um ideal, tal como era a espada para 
o fidalgo da antiga Espanha. E, conclue, que, de todos 
os meios inventados para destruir a consciência, nenhum é 
mais eífka/ do que a velocidade em alta pressão, pois a 
Ixmsciencia requer lentidão e madureza. Uma das suas 
dimensões é o tempo. 

CHARLIE CHAPLIN 

Uma das conferências de Waldo Frank, em Buenos 
Aires, foi sobre Carlito, de quem começou dizendo: «Os 
olhos de Charlie Chaplin são de um azul tão obscuramente 
sombreado que é quasi purpureo; são olhos tristes através 
dos quaes a amargura e a pieJade o'ham o mundo. Seus 
olhos se encenam numa solidão proibitiva. Ninguém que 
os veja terá vontade de rir. Ê a única parte de Chaplin que 
nunca apparece nas peliculas>>. Deste rápido retrato dos 
olhos de Carlito, deduziu Waldo Frank a cara.teristica so­
litária da alma do grande cômico, o único homem que 
destoa no ambiente commercializado de Hollywood. Refe­
riu-se á sua infância, aos seus processos de trabalho, mos­
trando que a apre e:itação do tipo de Carüto consftue uma 
mascara muito semelhante ás gregas e de outros theatros 
clássicos. «Representa uma emoção cristalizada. Pôde ser 
terror ou êxtase religioso, sabedoria humana ou deleite. 
A mascara antiga era habitualmente um rosto, a de Chaplin 
é um complexo de rosto, corpo, indumentária, bengala e 
andar. Sua condição moderna a faz mais complicada que 
a mascara grega, relativamente mais cândida. Representa 
o protesto atômico contra as instituições». Depois disse: 
«Milhões de pessoas riem hoje do andar cômico de Chaplin. 
Não suspeitam que a comicidade desses passos é uma evolu­
ção da dôr. E, sem embargo, despertar o riso da angustia 
humana é o (que constitue precisamente o segredo da comi­
cidade de Chaplin. Nós empurramos o nosso fardo através 
da vida no corpo cansado e pés doridos, e Chap'in cumpre 
a dura tarefa transfigurando-a em riso e allivio». Refere 
depois á compreensão da obra de Carlito, dizendo que os 
meninos são que mais lhe querem, porque não tratam de 
compreender esse conhecimento, que possuem por acceitação 
immediata. Falou ainda da crise na vida de Carlito, mar­
cada no Circo, e no caracter sombrio da fita que está pre­
parando, para concluir: «Chaplin alcançou sua meta. Uma 
meta é um fim. Um fim pôde ser também um principio». 

O .JAZZ E O IDEAL AMERICANO 

«O verdadeiro herói do jazz, disse Frank, na sua ulti­
ma conferência em Buenos-Aires, é a alma americana, o s eu 
verdadeiro brinquedo é a Machina. Ha dois elementos 
nelle. Um de submissão e outro de rebeldia. O povo se 
inclina, ou melhor, cede ás formas e exigências da idade 
mecânica. Posto que se submette, adopta as fôrmas do seu 
amo. Dahi esse elemento de imitação na musica do jazz, 
da monotonia chilreante implacável das machinas. Mais ainda 
quando se submette, esse povo começa a rebellar-se. Uma 

espécie de rebellião servil e dissimulada. Não brota lin,., 
pida e clara, mas vira o se afasta da submissão absoluta," 
Dahi esse elemento de queixa no jazz, de aceitaçlo tardia 
(sincopa) de asimetria acentuada. O povo americano — de 
maneira inconsciente porque ignora o contendo do fut, re­
produz por sua vez numa pantomima sua trágica servldlõ 
á idade da machina e sua própria libertação infantil». 

Mostrou que, antes do jazz, outras vozes do palt fo-
ram a expressão da desconformidade e da insatisfaçlo In­
consciente. Bryan, figura lírica, Roosevelt, que era ura 
pensador débil, mas um actor admirável, cuja bocea estavâ  
cheia da retórica dos proceres: America terra de liberdade,, 
cujo destino manifesto era a pa-z* e a prosperidade univer­
sal. Disse que, depois de Lincoln, os estadistas americano» 
foram todos débeis. Wilson foi foi o ultimo dos grandes 
pregadores, em cujo sonho puritano revivia a America como 
novo mundo. Embora vivendo 300 annos mais tarde do que 
os puritanos Thomas Hoockr e Roger Williams não trant-
figurou sua visão em termos mais modernos. Aceitou me­
thodos articulados para seu grande plano. Quando Wilson 
foi á Europa, todo seu povo o adorou como um cruzado 
do ideal, mas, quando voltou e quiz que seu povo vivesse 
nesse ideal, elle não lhe deu mais razão, e isso o.matou. El­
les eram todos homens de palavra e com1 a palavra serviram" 
ao ideal americano, enquanto outros homens de acção servi­
ram ao contraeditorio phenomeno americano. 

Referiu-se apoz aos escritores, detendo-se em Dreiser 
e Masters, homens desesperados. «Foram educados na CJ-
tricta fé americana; fé na revelação christã, fé na santidade 
e na perfeição da Constituição americana. Nem a Biblia 
nem a Constituição podiam errar». De sorte que «a sua 
phüoopnia se converte num desespero cego. A essa luz 
examinam a vida americana e a encontram sórdida, cruel 
e falsa». 

Antes da guerra, disse depois, a revolução se fez in­
tellectual e foi um dos seus prophetas Max Eastman, o 
professor de philosophia que combateu o pragmatiímipe 
fundou «The Masses», grupo cujo erro foi aceitar em de­
masia as premissas marxistas e cujo espirito se evapo» 
rou em tentativas sem objectivo. Adeante, cuidou dos poe­
tas, Sherwood Anderson, que não se conforma como 
Master em desnudar as criaturas e busca encontrar em cada 
personagem um thesouro de amor, e Charles SandbUfft 
que em seus cantos líricos de Chicago, a cidade Ste3"*** 
que estende sobre o prado, tende a revelar — superando 
a visão fria de. Upton Sinclair, — o terno espirito que desce 
por baixo de:sa capa de fumo e de aço, e, ao cantar a dd*(-
de infernal, o poeta tropeça com sua própria modalidadepri-
maveril e affirma que caracteriza a vida, o facto do Or 
pirito americano derrotado encontrar palavras para reco­
nhecer sua derrota, pois essas palavras são o aurauto annun-
ciador de que triunfará da derrota. j 

Terminou a sua conferência sobre o ideal estadunideaij 
dizendo que a joven americana é a encarnação do anW«» 
do seu paiz de crear uma nova ordem; com seu corpo fra­
co e sua alma valente está infundindo um novo espw"! 
de coragem na nossa vida commum e o joven ameria*""**' 

vae unir-se a ella para criar um verdadeiro mundo no" 
do nosso grandioso chãos. 

FRANK E A AMERICA LATINA 

Falando a um jornal portenho, Waldo Frank «1**^ 
sou o seu contentamento em visitar a America Uon* 
disse que a sua estadia na Espanha, em 1921, e ° "TL 
que escreveu sobre esse paiz foram o prólogo da sua **"* 



MOVIMENTO BRASILEIRO : i 

O que os homens até 1870 

não viram nem souberam 

A lâmpada electrka incandescente — O motor a explosão — .4 analyse 
espectral — O telephone — O phonographo — A dirigibilidade dos balões 
— O avião — A photographia das cores — A radiotelegraphia — A radio-
phonia — O raio X — O radio — A radioactiyidade — O automóvel — A 
radiologia — A physiotherapia — A televisão — A vaccína anti-rabica de 
Pasteur — A cura da diphteria, do tétano e da gangrena — A antisepcia — 
A theoria colloidal — A transfusão do sangue — A machina de escrever e 
as de calcular — O ditaphone — A daclyloscopia — .4 cxtincção da febre 
amarella — O submarino — As turbinas — O tinematographo e o cinema 
falado — O tractor agrícola automóvel — O bonde electrico e a electrifi-
cação das estradas de ferro — O arranha-ceu — A theoria da relatividade 
— O freudismo — O futurismo e o cubismo — A refrigeração electrka — 
O bolchevismo — O fascismo — A guerra chimíca — A metralhadora — A 
cirurgia plástica — A nova theoria atômica — O motor electrico e o motor 
Diesel — O torpedo automático — Os gazes nobres — O ar, o hydrogenio e o 
oxigênio líquidos — O cimento armado — A localização pelo som — O tank 
— A Agulha gyroscopia. 

ao nosso continente, para penetrar-lhe a vida intellectual 
e artistica. Disse da necessidade de uma collaboração cul­
tural na America, em beneficio também dos Estados-Unidos, 
cuja supremacia econômica não lhe devia acarretar um 
Isolamento intellectual. E ajuntou «é preciso ter em vista 
que o maior perigo que ameaça a nossa civilização occi­
dental está sobretudo no facto de terem fracassado as an­
tigas fôrmas ideaes que nos guiavam, porque já não podem 
conter a realidade actual, mas não foram ainda substituídas 
por outras novas, de modo que hoje nos guiam varias 
tendências cegas de producção econômica, sob o manto 
da diplomacia e da politica». 

FRANK, CRITICO DOS ESTADOS UNIDOS 

Falando sobre os Estados-Unidos, disse: «Sou um cri­
tico severo da minha pátria, porque considero que a au­
tocrítica com fins constructivos é a única fôrma de patrio­
tismo verdadeiro e entendo seguir com ella a tradição dos 

fundadores religiosos que chegaram á America do Norte 
para construir um novo mundo, no qual o honem pudesse 
chegar aos mais altos destinos, tradicção a que pertencem 
Emerson, Thoreau, Lincoln e Whitmann, que, no seu tempo, 
foram críticos severos da sua pátria. A obra dos críticos 
como Mencken e Sinclair Lewis tem sido valiosissima: 
destruir definitivamente fôrmas ideaes que estavam já mor­
tas por não poder conter as modalidades da vida nova. 
Essa critica negativa tão necessária já fez a sua época 
e devemos nos esforçar com o maior empenho para subs­
tituir aquellas fôrmas por outras novas. Estamos na eta­
pa constructora e temos de esquecer o resto. Para a col­
laboração que reclamo, creio que a condição preliminar é 
que todos os paizes tenham adquirido a sua individualidade 
e que se conheçam a elles mesmos, pois considero que de 
outro modo mal poderão conhecer-se entre si Minha pró­
pria pátria não se conhece ainda e, nesse esforço, porfiam 
dedicadamente alguns de seus filhos. Mas é indiscutível 
que por sua vez a vinculação pôde ser uma das formas 
para que um paiz chegue a se conhecer». 



A CONFERÊNCIA DE HAYA E A 
SIGNIFICAÇÃO DO ÊXITO 

SNOWDEN 

Na reunião de Hava, entre as seis 
potência" interesradas no proVema das 
renara^ões de que resultou a aceita­
ção do p'ano Young. cujas bases publi­
camos no u't'mo numero, o ponto fun­
damental foi a h t r a n n g e n h do minis­
tro hritan-ico Frederh Snowden. De­
por, de lontras negociações, em que, 
man uma vê* a haMMdade e o tacto 
de Priand deram provas inex-ediveis, 
con e<rriu Snowden concessões na ba^e 
de "5 °'o "-obre as suas reclamações, em 
re'a~?o ao alparimo de 45 milhões 
de marcovouro. e que, evidentemente, 
n?o reore~enta uma forte somma no 
orçamento inglez Mas é preciso não es-
auecer que o triunfo foi interno. Os 
traha'hi tas levaram para Londres uma 
im-o-tinna peqve^a de dinheiro, com­
parada com a somma de audácia que 
teve o Mi-i tro do Thesouro de em­
pregar, mas puderam dizer, a'to e bom 
som. mie ronsegmira-n o que os con­
servadores n~o ha iam obtido e prefe­
riram abardo-ar O paiz inteiro susten­
tou o sroverno É certo que houve 
uma imnressão de que a Inglaterra não 
estava em situação financeira muito 
fo'cada. para se explicar o modo ar­
raigado com que Snowden defendeu 
o sunp'emento de annuidades de cerca 
de 400 mil esterlinos, pe'o que muitos 
Fe recusam a considerar um triunfo o 
êxito de Snowden na Hava. que con­
sistiu em ausrmentar para 36 milhões 
de marcos-ouro a importância de 28 
mi'hões 6 de marcos que os Quatro. 
lhe tinham offerecido e elle respondeu 
sec-amínte: Xo.' i-aieoiwe... 

Quando Snowden (aue, se dica 
de pasca^em, é i-jua^ente combativo 
para com os seu? adversários de casa, 

tendo sido um dos grandes factores 
da queda de Stanley Baldwin) obteve 
o que pretendia, conta-se que telepho-
noii para a sua espo-a, communicando-
Ihe o oceorrido. Interpellado por um 
jornalista norte-americano, Snowden dis­
se: «Sem ella, eu não teria conseguido 
essa victoria para a Inglaterra». 

A EVACUAÇÃO DA RHENANIA 

Toda a imprensa mundial se oecupou 
com a importante quest~o attinente á 
evacuarão do Rheno. O famoso rio 
que con 11 ie. desde os tempos imme-
moriaes a separação do mundo em que 
predominou a pax romwa do mundo 
immen-o dos bárbaros germânicos, está 
novamente no cartaz, e desta feita, re­
presentando um papel de evidente des­
afogo A Rhenania come-a a ser eva­
cuada pe'as forras aluadas, depois de 
largo periodo de oecupacão que se ini­
ciou em 1919 até a data presente. 

Ninarem pense, entretanto, que, ex-
centuados. evidentemente, alguns attri-
rto^. ventilados nos primeiros tempos 
de intensa exa-erbacão patriótica, a oc-
ru-^a^po tenha suscitado rancores pro­
fundos od;os irreconciHaveis, inimiza­
de- exo'osivas e malestar patente 

Dercois que a Rhenania retomou o 
seu r-thmo habitual, a direcção do ter­
ritório o~cuoado foi exercida com um 
ta-to e uma d:plomacia notáveis. Quem 
o dÍ7 é uma autoridade insusneita. o 
maior-p-eneral Henrv T. APen, do exer­
cito norte-ameri-a-o figura que não 
morre de amores pelos objectivos da 
po'itica Poi-ará, mas que também não 
se deixa levar pela susoeicão partida-
r i t a O Ma*or-general Henrv T. Allen, 
em artieo estampado na New York 
Hera'd Tribune. affirma que o alto 
commissario da Rhenania. Paul Tirard, 
homem de uma correcção absoluta e 
maravilhosamente dotado para desem­
penhar semelhante posto, bem como o 
General Degoutte. commandante em 
chefe das forcas alliadas, «a fine soldier 
and diplomai», conseguiram impor-se 
brilhantemente ás populações rhenanas 

O major-general Allen transcreve no 

seu artigo a admirável carta que, cm 
1873, o Presidente Thiers dirigiu, de 
Versa'hes, ao Conde de Saint-Vallier, 
alto commisario da França, após a 
eva-uação do território francez, pajja, 
até ao u'timo vintém, a indemnisaçío 
dos bilhões de francos. Vale a pena 
transei evel-a, para aqui'atar-se da no­
breza de alma do grande patriota fran­
cez: «Peça ao General von Manteuffel 
para continuar com os seus bons offi-
cios até ao final da oecupação e lhe 
diga que não desespero da sua visita e 
da sua presença em minha casa assim 
que e*le deixar Nancy. Toda a gente < 
fi~ará contente com a noticia da eva­
cuação e não haverá traços de amar­
gura Informado dos serviços que elle 
pre tou, se lhe proporcionará a recep­
ção que merece. Dê-lhe, por mim, um 
cordial aperto de mão e receba um para 
o Senhor, cuja participação no nosso 
bom trabalho nunca olvidarei». 

AINDA O «MITRISMO» 

Recentemente, respondendo a criti­
cas feitas á administração do Presi­
dente Irigoyen, por La Nación, La 
Época, órgão official do partido iri-
goyenista, atacou vio1entamente nio só 
o jornal adversário como também o 
que ella chamou «mitrismo». La Épo­
ca procurou demonstrar, á margem de 
uma questão de ppliíica a-tual, qu« 
o <miitri-mo> fora prejudicial á Argen­
tina, e que Mitre somente se collocara 
na pre idencia para realizar ambíçõ* 
de r a ' a t e r personalista. 

Ha um ponto importante do artigo 
de fundo de La Época e que, ÍB-
directamente, nos interessa. É o que 
se refere á Guerra do Paraguay, q« 
La Bpoca considera como o "sacn-
ficio de um grande povo». 

Seja, porém, como for, as palavras 
de La Época mostram que existe, no 
momento presente, tendências a recon­
sideração do papel de Mitre na his­
toria argentina e á revisão da i n ­
venção do governo de Buenos Aires, 
na guerra contra Lopez. 



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O : j 

ASPECTOS DA LEI SECCA - «O 
JONES ACT> 

O grande problema americano da 
prohíbição! Quando é que terá fim a 
celeuma que a lei Volstead levantou? 
A prohibição tem sido burlada de mil 
c uma maneiras. Para tornar ainda mais 
forte a campanha contra o álcool em 
todo o paiz, o Presidente Coolidge, 
a 2 .de Março do corrente anno, as-
lignqu a Lei Jones. Essa lei, draco­
niana no parecer de muitos constitucio­
nal i tks, estabelece multa de 10.000 dol-
larc-Ne prisão cellular até cinco an­
nos, para todo aquelle que manufactu-
rar, vender, transportar, importar, ex­
portar álcool, de accordo com o que 
já se encontra estabelecido na Lei 
Volstead. 

Pois bem, existem actualmente em 
Nova York nada menos de 32.000 ba­
res onde se vende ás escancaras o ál­
cool, sob todos os disfarces. Após seis 
mezes de funccionamento, a Lei Jones 
não foi applicada UMA SO VEZ QUE 
FOSSE nos tribunaes do Districto Me­
ridional de Nova York. Na Corte, (Va­
ra, como se diz entre nós) Federal de 
Brooklyn, só houve um caso da ap-
plicação da Lei Jones. 

A ADMISSÃO DE MENORES NOS 
THEATROS E CINEMAS 

O assumpto esteve, ha pouco, em 
debate entre nós, em virtude das de­
terminações do juiz Mello Mattos, pro-
hibindo a entrada de menores de 18 
annos, mesmo acompanhados, a thea­
tros e cinemas, durante a noite. Afi­
nal, ficou restricta a prohibição aos 
menores desacompanhados. No nume­
ro de 7 do mez passado, as Informa-
Hons Sociales, do Bureau International 
do Travai!, trazem uma longa informa­
ção sobre o caso, reproduzindo as di­
versas feições que tomou a discussão 
e resumindo a resposta que o Juiz de 
Menores deu, pela imprensa, mostrando 
que a revisão do Código de Menores, 
que se reclamava, era illegal, injusta. 
desumana e itnpolitica, sendo mais ne­
cessário salvar a raça do que proteger 
a industria. 

A DURAÇÃO DO TRABALHO NA 
ARGENTINA 

Está em debate no Congresso ar-
gvntino o projecto de lei, já aceito 
no Senado, regulando a duração do 

trabalho. Por esse projecto a d - ra-
ção do trabalho não ultrapassará 8 
horas por dia, ou 48 por semana, 
em toda empreza publica ou privada, 
com fins lucrativos ou não. Serão ex­
cluídos os trabalhos agrícolas, a ins­
trucção, o serviço doméstico, bem as­
sim os dos estabelecimentos, cujo pes­
soal se componha unicamente de mem­
bros da familia dos chefes da empresa. 
A duração do trabalho nocturno não se­
rá de mais de 7 horas, compreendidas 
entre as 21 e as 6 horas da manhã. Se 
o trabalho se effectuar em lugares in-
'a'ubres, a duração deve ser reduzida 
a 6 horas e a semana a 36 horas. 
A lei estabelece também que o poder 
executivo pôde conceder excepções tem­
porárias em certas circumstancias, mas 
somente depois de consultar as or­
ganizações operárias e patronaes in­
teressadas. 

A SUPERPOPULAÇÃO E OS PRO­
BLEMAS DO ABASTECIMENTO 

A população do Brasil em dezem­
bro de 1927 era calculada em . . 
37.970,329 habitantes distribuídos den­
tro d'uma superfície de 8.494.299 ki­
lometros quadrados, offerecendo uma 
densidade approximada de 4 habitan­
tes por kilometro quadrado. 

Sua população vae, pois, crescendo 
numa proporção cada vez maior, le­
vando-se em conta a situação de paiz 
immigrantista, sendo certo que em 1950 
attingirá a cerca de 55 milhões, quan­
do então a America do Norte super-
povoado não acceitará mais immigran­
tes e a Argentina com menos área 
explorada vêr-se-á na contingência de 
restringir a immigração, derivando suas 
actuaes correntes immigratorias para o 
Brasil e outros paizes americanos que 
offereçam iguaes possibilidades. 

A situação da humanidade ou antes 
o problema da superpopulação torna-
se assim cada vez mais angustioso. 
O mundo conta cada dia, com cer­
ca de 50.000 homens a mais, pois 
nascem diariamente 159 mil e morrem, 
apenas 100 mil. Nessa conta, o mundo 
terá sua população duplicada em 60 
annos, decuplicada em 200 e centupli-
cada em 400, quando então os pro­
blemas de nutrição dessa enorme mas-

' " a-simirá um caráter ex.reramen-
te grave, ^e^undo o calculo de um 
demographo inglez o Bra il pede com­
portar sati-fait ri.imo t uma popua-
ção de J0 ) milhões. 

Este problema merecei do profes­
sor E. A. Ross da Universidade de 
Madison num estudo documentado e 
suggestivo. O professor Ross acredita 
que a superpopulação acarretará fa­
talmente a miséria e um rebaixamento 
da cultura intellectual ante; do fim 
do presente século. 

No. u't mos quarenta século; os po­
vos civilizados conseguiram graças ás 
descobertas médicas e ás medidas de 
hygiene, recuar os limites da morte. 
As epidemias tendem a desapparecer. 
Por outro lado os meios de existên­
cia crescem, mas não na mesma pro­
porção do crescimento de população. 
Por condições varias certos paizes en­
corajam e pregam a repopulação como 
a Itália. 

A emigração dispersa e^t.is forças 
que vão constituir um perigo para os 
paizes para onde se dirigem obrigan-
do-os a tomar medidas restrictivas con­
tra a invasão, como suecede nos Es­
tados Unidos. 

A obra do Dr. Ross offerece pers­
pectivas bem sombrias para o futuro 
da humanidade. Mas, consolemo-nos. As 
predicções sempre foram pessimistas 
para os que hão de vir e estes saberão 
se defender. 

OS EMBARAÇOS FINANCEIROS DE 
CÍCERO 

Nada mais indiscreto que a curio­
sidade bisbilhoteira dos historiadores 
que tudo querem vêr e investigar. Cí­
cero teve em sua vida a preoccupa­
ção de apresentar á posterioridade um 
aspecto de si mesmo que estava bem 
longe de ser o verdadeiro. A ma-
gestade de suas attitudes é agora, 
diminuída por essa bisbilhotice histórica 
que faz de Cicero um parvenu. O Snr. 
RolI, num artigo publicado no New 
Yakrbãcher nos mostra uma feição 
inesperada do grande orador latino: 
Cicero, homem de negócios. 

Com effeito, o poderoso adversário 
de Catiina era um ambicioso e não 
querendo ficar em situação inferior aos 
seus collegas foi uma victima dessa 
mania de fausto que dominou Roma 
no fim da Republica e principio do 
Império. Cicero não possuia menos de 
8 villas fora de Roma e na cidade 
havia comprado de Crasus uma casa 
por cerca de duzentos e trinta contos 
de réis. Mas. como tantos homens de 
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U-tra> elle não podia sc dedicar aos 
ncgiH'io<» que eram entregues a um in­
tendente Eroi e como todo homem 
político de seu tempo vivia mais ou 
num), ilo credito, escondendo sob -sua 
fachada brilhante uma situação emba-
rat,u»«. Elle lucto.i com difficuldade 
para constituir o dote de sua filha 
lulli.i casada r.wi Dolabella e quando 
i*-.lf se divorciou, não restituiu o do­
te. () seu divorcio de Terencia foi 
outro embaraço para restituição do do-
U' Í- que o levou a contrahir novas 
nupeias com a rica PubÜlia, casamento 
f»tc que não durou muito tempo. En­
fim, sua vida foi sempre perturbada 
por i-erios embaraços financeiros e não 
foi sem razão que elle uma vez affir­
mou que se houvesse uma nova conju­
ração elle faria parte, ao menos para 
poder se desembaraçar de suas dividas. 

NOVA-YORK HOMICIDA 

A espantosa circulação de Nova York 
constitue mais perigo para sua popu­
lação. Segundo o relatório de sua po­
licia sobre accidentes de circulação hou­
ve em 1927, 1.136 mortos e 41.222 
feridos. Em 1928 houve somente 1.110 
mas o numero de feridos subio a 
45.595. 

PABLO PICASSO E A ARTE MO­
DERNA 

É interessante e útil dar as opiniões 
de Pablo Picaso, o maior pintor mo­
derno, sobre a hora presente, na Euro­
pa. Di.se Picasso que é uma pesquiza 
inútil procurar na aríe moderna uma di-
revçáo caracteri tica e única. O re­
nascimento e o barroco tinham um ca­
racter definido, um estilo marcando to­
das as obras do tempo, mas, em nos­
sos dias. se quizessemos descobrir o 
mesmo, verificariamos a ausência com­
pleta de uma directiva. Na realidade, 
disse textua'mente, o artista moderno 
procura, mais do que tudo uma ex­
pressão correspondente ao caracter in­
tellectual da sua época e que seja a 
quintessência. Procura achar a forma 
harmoniosa dessa tendência. .Was o es­

tilo de nosso tempo ainda não foi 
encontrado 

Depois mostra que é contrario 
ao que chamam escolas e tendências, 
porque a obra de arte será sempre 
obra de arte venha donde vier. Irrita-
se quando pretendem catalogar a sua 
obra, pois, é apenas um artista. «Per­
tenço á arte moderna, isto é sou livre 
e independente e procuro dar a for­
ça da vida aos sentimentos e concepções 
da minha epoca«. E a seguir: «Nas 
suas obras o artista traduz a quintes­
sência da sua época quando faz conhe­
cer a sua própria personalidade, eis 
onde reside, no fundo, a importância 
da arte. Tudo mais é surperfluo». Con­
traria a idéa de uma arte philosophica 
ou politica, insistindo pela personali­
dade. O pintor revela, num peque­
no quadro e por um leve toque, ou 
pela predilecção d e uma côr, seu ca­
racter e sua origem. Um espanhol não 
verá nunca o mar como um russo, 
suas qualidades de expressão são dif­
ferentes. 

Tocou depois no ponto fundamental, 
a differença entre a arte antiga e a 
moderna, que está no rythmo da vida, 
e esta encontra a sua expressão na 
fôrma artistica. A arte, no periodo 
actual, da aviação, da radiophonia e 
das transmissões telephonicas através 
dos mares, deve dar igualmente uma 
impressão de rapidez. Não eqüivale is­
so a standardizar a arte, porque, na 
fôrma artistica, não deve desapparecer 
a individualidade. Em todo caso, a ar­
te está muito ligada ás correntes da 
vida, para que a passamos julgar ob-
jectivamente. Deixemos ao futuro o 
pronunciamento ultimo sobre a hora 
actual. 

A MORTE DE DIAGHILEW 

Acaba de fallecer num dos hotéis 
do Lido, em Veneza o animador dos 
bafados russos, Serge Diaghilew. Pela 
sua i ntelligencia e gosto audacioso Dia­
ghilew contribuiu largamente para a 
evo u;ão do theatro mundial. Sua obra 
fica engrandecida por sua morte porque 
Diaghilew não foi só o idealisador de 
realisações choreographicas mas o trans­
formador de concepções, obrigando 
o publico a apreciar o que elle archi-
tectara e ligando ao seu nome os de 
Strawinsky e Prokofieff, de Picasso e 
Matisse. 

Na ennumeração das obras que elle 
produzio baeta citar aquellas que mais 
contribuíram para a evolução da arte 
moderna e que ainda nos princípios 
deste anno tiveram a ventura de vel-os 

o; freqüentadores da Opera de Paris, 
como Petroucl.kii, L'Oisean do I eu, No. 
ces, Pulcinclla, Edipus Rex, de Stra­
winsky; jL<\s Biches de Poulenc; Les 
Fachcux e Matelots de Auric; Chout 
de Prokofieff; Le Tricorne de Falia e 
La C/iatte de Sauguer. 

A elle devemos o conhecimento de 
Pavlowa, Nijinsky, Karsavina, Baslcst, 
Serge Lifar, Massine e Fokine, para só 
falar dos principaes, sem esquecer os 
pintores modernos, Picasso, Braque, Ma­
tisse, Marie Laurencin, etc. 

Foi um grande renovador cuja au­
dácia artistica era movida por um ad­
mirável senso de opportunidade. Mor­
re moço, Serge Diaghilew, nessa terra 
de Tiepolo, em cujos quadros elle foi 
buscar os esplendores decorativos de 
sua obra. 

A NOVA CATHEDRAL CATHOLICA 
DE LIVERPOOL SERÁ MODERNA 

O architecto inglez Sir Lingstens aca­
ba de ser encarregado de projectar os 
planos da nova cathedral Catholica de 
Liverpool. O arcebispo Downey decla­
rou que a nova cathedral seria dedicada 
a Christo-Rei e seria construída em 
estylo moderno de maneira a permittlr 
ás futuras gerações associar o melhor 
estylo do vigésimo século á edifica­
ção de sua Cathedral. Monsenhor Dow­
ney em conversa com os jornalistai 
acerescentou — Nós desejamos um tarcy-
lo de architectura moderna e não an­
tiga. Não ha nenhum interesse em re­
produzir uma má copia das obras pri­
mas que nos restam. Quero alguma 
cousa de forte e grandioso e que 
exprima a nossa época». 

Sigam as nossas autoridades religio­
sas e architectos este exemplo quanto 
tiveram de planejar a nova Cathedral a 
ser edificada na Ponta do Calabouço. 
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O MAIOR ÓRGÃO DO MUNDO 

Nos confins do Tyrol da Baviera, 
na fortaleza de Kesfstein vae ser cons­
truído proximamente um órgão gig*0" 
tesco destinado a commemorar os /**-
tos da epopea germânica. O som desse 
instrumento de dimensões prodigíO"** 
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•erá irradiado por meio de poderosa 
estação ao mundo inteiro e lembrará 
a toda humanidade, no dizer de seus 
promotores, a gloria dos heróes da 
raça allemã. O instrumento possue 27 
registros e um grande carrilhão com­
posto de 13 sinos e será installado 
na torre da fortaleza. Custará cerca 
de mil contos. Só os grandes artistas 
serão autorisados a tocar. 

STRAVINSKY CURIOSO E PARA­
DOXAL 

Ultimamente, o grande musico IUSSO 
entrou num terreno, que dificilmente 
se sabe se está falando a serio, caso 
em que se lastimará a decadência, ou 
se arma um enorme logro, o que não 
recommenda a sua sinceridade artística. 
Dizem outros que foi Cocteau quem o 
intoxicou completamente. Pois bem, 
Stravinsky não contente com o Beijo 
da Fada, á maneira de Tchaikovsky, 
que declara um artista incomparavel, 
vae adiante e diz que o maior musico 
de todos os tempos f o i . . . Czerny! 
Não se trata de uma boutade, como 
poderá parecer, mas de uma ousada 
affirmativa, que se vae ligar á sua 
tendência intellectual de rigorosa dis­
ciplina. Porque, da obra de Cezerny, 
aliás muito numerosa, não ficou senão 
a parte de exercícios e estudos, quer 
dizer a orientação mecânica de forma­
ção do pianista. Stravinsky, depois da 
genialidade de Sacre e de Noces, en-
feixa-se num preconceito incompreen­
sível. Esperemos que tudo isso seja 
a parte doutrinaria, que quasi nunca 
interessa no artista criador, e que, quan­
do volver ao inconsciente maravilhoso, 
o deslumbramento continue. 

UNTÉGRALES» DE VARÉSE 

Foi Villa Lobos que nos falou en­
tusiasmado desse compositor moderno 
americano, que acaba de dar, com enor­
me êxito Intigrales. É uma musica, que 
em que a thematica, a harmonia, o con­
trapondo, sf\o de segunda ordem, es­
creve Raymond Petit, «nella tudo reside 
cm blocos sonoros de intensidade dif-
ferente e muitas vezes formidável. 
Continua esse critico dizendo que delia 
so pôde divergir, não gostar mesmo, 
*n«s é uma musica que conquista, sub­
juga e se impõe, por um extranho e 
brutal dynamismo 

UM ORATÓRIO DE DARl*^ 
I MILHAUD 

IDarius Milhaud termina o seu ora­
tório Christovão Colombo, palavras de 

Paul Claudel, que será levado pela 
primeira vez, em marco vindouro, em 
Berlim. Tem o mesmo compositor uma 
opera em preparação sobre Maximiliano, 
o trágico imperador do México, baseada 
em motivos populares mexicanos. 

A PARTITURA ORIGINAL DE BORIS 
GOUDNOV 

Foi publicada, conforme se tem an-
nunciado a partitura original de Mous-
sorgsky, Boris de Goudnov, que, como 
se sabe, foi adaptada para as represen­
tações por Rimsky-Korsakoff. Os que 
conheciam a obra original, sempre re-
procharam Rimysky de tel-a deformado, 
na só na sua essência, bem como no 
final, cortando uma grande parte. Ago­
ra, com a publicação original, em que 
a obra genial da musica russa é dada 
em toda sua pureza, cogita-se de pro­
mover a sua representação, que permií-
tirá uma impressão mais grandiosa, mais 
justa e perfeita da opera maravilhosa. 

PRÊMIO PARA UM POEMA SYM-
PHONICO 

Foi instituído pela Hollywood Bowt 
Associalion um prêmio de mil dolla­
res para um poema symphonico para 
grande orchestra, cuja execução não 
deverá ser de mais de vinte minutos. 
O concurso é internacional e os ma­
nuscritos dos concurrentes devem ser 
endereçados até l.o de Fevereiro de 
1930, á Hollywood Bowl Association, 
Suite 903, 6777 Hollywood Boulevard-
Hollywood — Califórnia — E. V. A. 

O NOVO LIVRO DE LUDWIG E 
AS RESPONSABILIDADES DA 

GUERRA 

A historia da grande guerra ainda 
está por ser escrita e com ella hão 
de se definir as responsabilidades da-
quelles figurantes que mais concorre­
ram para seu desencadeamento. Se é 
verdade que muitos factos se escla­
recem á medida que se apura a ver­
dade, vários outros dormem no silen­
cio daquelles que mais de perto toma­
ram parte nas suas preliminares. 

Emil Ludwig, o celebrada autor de 
Süpole&Q e outras obras pi»r demais 
discutidas, acaba de mdirectamVnte pro­

vocar forte polemica, útil sob ponto de 
vi-ta hi t ri <<. com o novo livro que 
publicou sob o titulo Jalho de /<>/-/ 
em que apresenta certo-; personagens 
da po'itica a istr-h mgara sob um a* 
pecto que lhes desagrada. 

O antigo ministro do Exterior (on­
de de Berchtold foi o primeiro a pro-
te tar vehementemente, aceu-ando Lu-
dwig de presumpçoso, imprudente e 
falsário da Historia. 

Na carta que enviou ao /V*v- /.'<> d 
o ex-ministro nega que o Conde Tis/a 
se tenha deixado levar por considera­
ções em favor do prestigio da monar-
chia. 

Um ponto muito i iteres*ante da re­
ferida missiva é o que concerne á 
declaraçco de guerra. Elle assegura 
absolutamente falso que na audiência 
de Ischl, tenha querido arrancar 
de Francisco José, ainda hesitante, a 
declaração de guerra, narrando-lhe epi­
sódios de certos ataques servios con­
tra os au>t;iaiOs ataques que não foram 
confirmados posteriormente. Segundo o 
Conde Berchtold, mesmo antes dessa 
noti.ia se expandir, elle havia sido au-
tori ado pe'o imperador, dado o tom 
pouco -=ati factorio da respo ta servia, 
a chegar a soluções extremas e aceres-
centa o antigo ministro que se elle 
tivesse tentado fazer crer ao soberano 
qualquer cou.a que mais tarde fosse 
reputada falsa, o ex-imperador não te­
ria he itado em obrigal-o a pedir de­
missão. 

O ex mini tro termina sua carta com 
uma ironia, recommendando àqueles 
que gostam de romances eriminaes a 
lerem a obra de Ludwig, mas aquelles 
que desejarem conhecer a verdade his­
tórica devem se abster de consultal-o. 

Essa polemica suscitou viva impres­
são em toda Europa Central e certa­
mente provocará commentarios tenden­
tes a lançar certa luz nos prólogos 
dessa immensa tragédia que foi a guer-
da guerra mundial. 

UM LIVRO DE LUÍS DA CÂMARA 
CASCUDO 

Apparecerá em breve um ensaio de 
nosso coTaborador Luis da Câmara 
Cascudo sobre Charlie Chaplin, em in­
glez, traducção do Sr. Celestino Fimen-
tel, intitulado Charlie's Mask. 

«OCEANOGRAPRIA . DE ROBERTO 
SEIDL 

O professor Roberto Scidl publicou 
em plaquette a sua conferência sobre 
o titulo acima, feita, por occasião de 
ina.gjrar o Curso Superior Livre de 
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(ieographia, instituído pela Sociedade 
de t fro'-rapina do Rio de Janeiro, em 
1927. Trata-se de um erudito estudo 
da formação e desenvolvimento da ocea-
ii i^raphia, q.ie é hoje em dia um dos 
capitulo-» mais interessantes da geogra-
phia, pela somma de utilidades que 
o e ,t ido d as águas marítimas pôde 
tra/er ao homem. Além do mais tem 
sempre um caracter aventuroso, que 
lln* au»mv»ta a suggestão. Como syn-
lluse, a lição do prof. Seidl é muito 
apreciável e confirma os seus méritos 
de um dos mais distinetos geographos 
modernos brasileiros. 

AS RENDAS DE DIREITOS AUTO-
RAES NA INGLATERRA 

Paul Souday, respondendo a um in­
quérito entre os intellectuaes sobre se 
acreditava numa crise de espirito» e 
sobre a forma de uma solução para 
essa crise declarou que, ha dez annos 
que sc aretit-wa essa cri e, que attri-
buia ás difficuldades que encontram 
para viver profissionaes do segundo 
officio. 

As carreiras intellectuaes e liberaes 
vão pouco a pouco ficando desertas 
porque não se faz nellas fortuna, 
nem permittem viver decentemente. Ho­
je não se obtém o conforto senão no 
commercio, na industria ou no que ge­
nericamente chamam negócios. Os jo-
\ens que se obstinam nas sciencias e 
nas letras fazem-se engenheiros ou ro-
manci.tas de aventuras na esperança 
de obter melhores resultados. 

Cada v c mais se accentua a falta 
de cérebros nas especulações scienti­
ficas e na litteratura séria como a 
falta de braços na agricultura. 

1'aiece mesmo que o mundo exte­
rior tem sido sempre hostil ao in­
tellectual. É fa.to que alguns escri­
ptores auferem largos proventos de sua 
profissão intellectual, mas são justa­
mente aquelles que se dedicam ao gê­
nero de romances de aventuras. Um 
exemplo disto está na estatística de 
direitos autoraes que recebem certos 
escriptores ingleses e pela differença 
de renda daquelles que fazem litera­
tura menos pittoresca se vê confirmada 
a asserção de Paul Souday. Segundo o 
jornal inglez donde extrahimos essa 
estatística, Hall Caine é o romancista 
que possue maior renda tirada de suas 
producções. Elle recebe annua'mente 
direitos autoraes que attingem a ele­
vada somma de dois mil e novecentos 
contos de reis. Sir James Barrie é o 
segundo da lista com cerca de mil e 
quinhentos contos de reis annuaes e 
Bernard Shaw é o terceiro com cin­
coenta contos annuaes. Talvez, por isso 
mesmo, não esconda o famoso ironista 
seu despeito querendo aceusar seus com­
patriotas de não saberem ler. No en­
tretanto, Bernard Shaw, que possue, 
uma fortuna de cerca de vinte mil con­
tos de reis, em sua recente viagem a 
Polônia onde foi assistir á primeira 
representação do Apple Car fez profis­
são de fé socialista, pronunciando-se 
pela nacionalisação das minas e ban­
cos e outras novidades do gênero 
como o dia de quatro horas, pro­
vavelmente porque isso não virá af-
fectar-lhe as rendas de bom burguez, 
provindas do emprego de seu capital 
em immoveis. 

Vários se suecedem com menores 
rendas. Mas, nos paizes, como o Bra­
sil, onde as edições são limitadas e 
o numero de leitores escasso, ninguém 

pôde fa/er vida na- letras c os contra-
ctos de edição são ridículos. Por isso 
a obra intellectual é sempre um enor­
me esforço. 

SÉRIE JACKSON DE FIGUEIREDO 

O «Centro D. Vital», homenageando 
a memória do saudoso Jackson de Fi­
gueiredo, seu fundador, acaba de or­
ganizar uma serie de publicações, em 
pequeno formato, serie que terá o seu 
nome. Apparecerão em breve os livros 
de Tristão de Athayde: Tentativa de 
funerário e De Pio VI a Pio XI (XI! 
e XIII da serie). Os annuncíados sío 
os seguintes: 

I— /fl.kson de Figueiredo — Cartas, 
U — Villiena de Moraes — O culto 

de Maria, no Brasil. 
III— Homero Pires — D. Romual-

do de Seixas. 
IV — Andrade Bsezrra — O ommu-

nismo. 
M — Luiz Delgado — O problema: 

de cultura. 
VI — Manuel Lubambo — O distrí-

butismo. 
VII — Hamilton Nogueira — Educação 

sexual. 
VIU — Perillo Gomes — Reflexões so­

bre o milagre. 
IX — Darvai de Moraes — As «Fio-

retti» de S. Francisco — (trad. 
e notas). 

M O B I L I A S 
para Bungalows < 

Apresentação de 

M A P P I N 
; apartamentos 

modelos novos 
em aposentos especialmente decorados 

M R P PI M S T O R E 
RUA SENADOR VERGUEIRO N. 147 

i " 

s • " • * 



M O V I M E N T O B R A S I L E I R O 

X - Augusto Frederico Schlmldt — 
Ensaio sobre Mauriac. 

XI - Américo Jacobina Lacombe — 
O divorcio. 

XI) Iris/ão de Athayde — Tenta­
tiva de Itinerário. 

XIII — Tristão de Athayde — De Pio 
VI a Pio XI. 

XW —Tristão de Athayde — Freud. 

DIVERSAS 

— Apparecerá em breve Poesias de 
Henrique de Resende, com prefacio de 
Renato Almeida. 

— Acabam de apparecer: a 4.* edi­
ção da Pequena Historia da Literatura 
Brasileira, de Ronald de Carvalho, a 
2.» edição da l.a serie de Estudos de 
Tristão de Athayde e o Descobrimento 
do Brasil de Capistrano de Abreu. 
- — Foram distribuídos no anno pas­
sado, nos Estados Unidos em prêmios 
literários cerca de 3.360 contos de reis. 

— Entre os nomes citados na im­
prensa sueca para distribuição do prê­
mio Nobel de literatura estão Ches-
terton, Thomas Mann, Gorki, Sinclair 
Levvis, Qughielmo Ferrero, Galsworthy, 
Fala-se também em Roger Mariin du 
Oard, autor da serie dos Thibaut, mas 
contra este ha a objecção de ter sido 
francez, Henri Bergson, o premiado 
de 1928. 

— Annuncia-se que a vaga aberta 
pela morte de Paul Souday como cri­
tico literário do «Temps» ambicionada 
por numerosos críticos será dada a 
Pierre Lasserre que, fazendo-se conhe­
cer, ha vinte annos por uma sensa­
cional these na Sorbonne, contra o 
romantismo, publicou desde então, uma 
serie de estudos de grande valor. 

— James Monquet publica um vo­
lume de Versos achados de Bandelaire 
que tem suscitado uma viva emoção. 
Monsquet pretende que Beaudelaire fez 
apparecer uma parte de suas Juvenilia 

Isob o nome de dois de seus camaradas 
Prarond e Privat d'Anglemont. 

— Um recente estudo sobre As ori­

gens flamengas de Bethoven, Raymond 
von Aerde documenta a origem de Be­
thoven provando que o avô do grande 
mestre Luiz von Bethoven, capellmeister 
de Bonn, nascera em Molines. Segun­
do uma nota apparecida na Chronica 
archeologica do paiz de Liége os van 
Bethoven seriam originários de Betho, 
perto de Tongres e de familia nobre. 

— O governo farista dirigiu, ha pou­
co, cirrulares a todas as prefeituras do 
reino visando se oppor a venda exces- ' 
siva das obras de escriptores russos 
taes como Gorki, Gogol, Dostoiewsky, 
Tolstoi e Turguenieff e mesmo certas 
obras de Jack London. O sub-secreta-
rio de Estado saMenta nessa circular que 
o governo não pretende entravar o 
commercio e a venda legitima desses 
livros a preços normaes mas oppor-
se-á á venda a preços que permittam 
deduzir que essas obras são divulgadas 
no interesse de propaganda de dou­
trinas contrarias do facismo. 

— A sacra Congregação dos ritos 
inscreveu no Index a obra do escri­
ptor dinamarquez Ditief Nielsen — Je­
sus histórico. 

— Bernard Shaw parece decididamen­
te resolvido a não dar aos seus com­
patriotas a primasia de suas obras. 
Depois da apresentação de Apple Car 
em polonez antes de sua representação 
em inglez, eis que annuncia a primeira 
representação do Kaiser da America 
em allemão nos theatros de Berlim e 
Hamburgo, antes de ser conhecido do 
publico inglez. 

— O Dr. Otto Ernest, historiador 
austríaco, descobriu nos archivos im-
periaes de Vienna, um pacote de cartas, 
atí agora desconhecidas, de Maria An-
tonietta, que projectam luz nova so-
jbre a trágica historia da ultima rainha 
da França. Escrevendo sobre essas car­
tas, Clair Price diz que, com a sua 
ajuda, I'Í possivel rever uma das mais 
penetrantes tragédias da historia, uma 
tragédia cujo theatro immedia o foi 
Paris, ha cento e cincoenta annos atraz, 
mas cujo senacio mais amp'.o foi a 
Europa». 

CINE-JORNAL 

— A «British Filmkraf fr iJu.tion 
annun:ia um film biographico sobre o 
mu i;o Leslie Stuart. 

— O operador da P C. D. tiroí um 
film documentando a ultima \iagem do 
Cor.d; Ze,:ellin na America. 

— O explorador Van D.igern e-ti 
executando um fil na. nascen.e; do rio 
Amazonas, realizando assim u.na in­
teressante docume.itaçTo cincm.it .gr.ipH-
ca dessa zona inexplorada. 

— A Alfa Film Corporatioi recu­
sou-se a submetter se á, dKp >siçães 
da censura, em virtude das quaes as 
scenas relativas ao trafico das indul­
gências, deveriam ser cortada, r.o film 
Luthero. 

— Os monies do Convento de S. 
Francisco de Mião, fizeram passar um 
film sonoro, reproduzindo cerimoniaes 
e cantos liturgicos e destinado a ser 
projectado diante do Papa. 

— O prof. Moscone, na Rassegna f.i-
nematographica, de Milão, reivindica 
para a Itália a primeira invenção re­
lativa á cinematographia sonora. 

— Na Inglaterra, foram feitas ex­
periências de um novo tipo de film 
de dimensões variáveis. 

— Em Milão, uma installação para 
a transmissão das imagens pelo fio 
está sendo montada. O prof. Korolus 
affirma, no «Neue Wienner Journah 
que resolveu o problema technico da 
tele-transmissão. 

— No numero de Outubro da «Re-
vue Internationale du Cinema Educa-
teur», o prof. Aloysio de Castro pu-
bli.a um estudo sobre a applicação do 
cinema ao estudo das moléstias nervo­
sas. 

CAE-LHE 0 CABELLO? 

TEM CASPA? i« "CAPILIDI" 



'cata scíerdentes borto,busfa 

O liquido Odol penetra em todos os interstícios 
dos dentes, embebe de substancias desinfectantes 
os residuos ahi retidos, impedindo a sua decom­
posição e deste modo combate a causa da carie. 

A pasta "Odol" torna os dentes alvos, sem atacar 
o esmalte e impede a formação das pedras (tartaro). 


